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Commercio com a Africa 


so olhe Got mats inercase q maior 


dedi patriolica para o vasto 
empo colonial que possuímos, 

' por ps Oceanos, 
especialmente pelos territorios en- 


e territorio da 
no anno de 1917. 
rendo os diversos quadros em que 


e :B51 
1918 season a “a :054 tá - 
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Vai brovemento ser aberta Bo cul- 


roducção 
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eme maio Dm 
Angra do Horoismo, 31 

do janeiro 
(Do cor. do Commercio du Port.) 


Fot momendo medico eftectivo do 
hospital civil d'esta cidado o mr. dr. 
J im Flóres. | E 


-—iNa canhoneira «Mandovy», que ha 
sownin para à Horta é 8. Jorge, 
Ea pe lto eee 2 UA OA 
Ó sua ç força: do infanta 

ria 985 


» Dl 

o 5.º sargento snr, Antonio Verissimo. 

Faleceu em Fdança, dovido a fe- 
recebidos 


n'esta Nha o 
d'elle deu & costa o hiats 


“O Na noita de 97 para RS do corrente 
temporal 


2 ox 4h. AS rãs dusiva do Me 
AFRICA ORIENTAL 


Lourenço Marques, 7 
de o 


O CEomm 


dançarina (ballavam, mas para a co 
va, Os que succumbiam), e tendo foito 
a sua T tournée no Pará um 
bello dia, apresenta-so equi de impro- 
viso, oncontrando-nos completamente 
calmos, sem cogitarmos na defgza. 

E evital-a não era factível, Em (o) 
epidemia penetrára em outras cidades 
mais cultas o melhor apparelhadas do 
que Manaus e que de certo não go te 
riam descuidado do providencias para 
impedil-a. 

No comôço era um ou outro caso 
co tado e os optimistas (ignorando 
a situação velada pelos diarios) 
traduziam por um bom symptoms e 
à medida que o receio, apparentemon- 
to desanuviava, na verdado os casos 
multiplicavam-so. 

Aos Dellos primeiros dias do sol se 
gutram-so humidos o de chuva, O p 
ciso para apparecerem és dezenas, 


Com p inosperada atura do 
armisticto a ideta foi ecendo, ató 
que a enterraram, creio ou, abando- 
nando-nos aos Dboléos da sorte. 

A reiníciação da navegação ingleza, 
a suspensão da restricção mos portos 
americanos, estão concorrendo para & 
animação, embora pequena, que sp 
vem accentuando n'estes ultimos dias. 

Os pronuncios da safra actual sãG 
desconsoladores, não só porque a en- 
chente dos rios, no amnno passado, foi 
grande, desalagando muito tarde as 
estradas, matando muitas seringuel- 
ras, como tambem a imesperada hospa- 


rhola, que assustadora- 
mente pelo interior, destruiu muitas 
vidas, deixou multa saude combalida. 


Os extractores da hévea mostram-se 
desalentados com o preço da borracha, 
que não compensa o trabalho pesado 


és om vista da desproporcional carestia 


dos generos de que necessitam. 
Oxalá a paz promissora de 1910 seja 
como o sol que, nasca, é para 
Pspucuiações, rendendo iaDbulosgs 
T “como 6%; 


luérós, How” qua, 
a adquiriram. 
A safra do anno passado foi relati- 


vam, como Dre- que sofíre, emquanto nas alvarengas 

a opinião Gold- es Fa vapor Us A ae 

schmidt e Alithaus, & de geiro», olvidando o preço que bastava 

Gicina tanta anpiencia A rim “da 4 Eh safra algu- 
á tem 

E ChAs do folhas VON ICiaas IS DOGMA reeneTa uma boa colheita. 


rica flora. 


sem 

pa, sem rômedios uso dos 
rocusava-so a tal-os. pobros, 
O governador, enfermo, o 
MOSÃAR debatiam Ba miséria, 
m so | 

estup sem au- 
xilio, sem soccorro, sem pão. Tal sí- 
tuação ninguem ? Oh! 
sim. O commercio, tão escravisado, 
suffocado debaixo às crise que o ma- 
nieta, cerceando os movimentos, nam 


prar mantimentos postos de 
soccorro para tratamento é entrega 
necessitados. 
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As relações ndigentes coa- 
templados é mos dos estabo- 
lecimentos dede acima men- 
clonados, eslásetos Do Dosso 
esariptorio é tão de todas as 
pessoas que-g examinar, é 
serão Fpp pa Commercio do 
Porto-Mensal, os nossos nu- 
meros diarios spórmos de es- 
paço 
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Creohes ;mmoroio 


0 Commercio AO B16 presenças 


de creanças, ser sado do 'se- 
xo feminino e sexo 


e na filial, emilo do Ouro, 163 


do sexo teminiso do sexo mas- 


os gatunos | Participaçômmorolacs 
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Premio dephonistas 


"Para premibons serviços das 
empregadas dos Tele- 
phontos, por'o- da revolução, 
recebemos ma!: 


Telephone TRE DESTA 
TES eee 


. nesenaraanaaaaeanas 


À conversãoosda 
das 


anno cultual M4018, sem. 
auctorisação 'sboção 


Juros da divida publios 
Estão em 
os juros de 
de 3 % 
e 1898/80 e de 
ez, conf 
pub 


% 1909, d 


orme o annuncio 


— - O u——< 
So. teio de triulos 


Foram sorteados em é do corrente, 
para reembolso em 4 de abril proxi- 
mo, os seguintes titulos da divida lo- 
terna portugueza, a saber : 

Emprestimo de 4 % de 1890 — 9:61 a 
2.660, 6.481 a 6.440, 7.691 a 7.580, 15.470 
a 15.485, 15.487 a 15.489, 50.700 a 60.704, 
50.691 a 59.098, 85.407 a 85.470, Pi. 
01.198, 97.159 a 97.109, 
117.010 a 117.098, 191 

Emprestiímos de 
40.401 a 929.410, 109.780 
119.001 
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SUBSISTENCIAS 


Nota cffioiosa 


Recebemos a seguinte : 

«À commissão municipal de subsis- 
tencias conjiunua a trabalhar acrva- 
mente pura que no proximo abril 4 
veuda do arroz, do assucar e da ta- 
rinha ve pau esteja u6 tal medo re- 
gularíisuda que não mais se sinta 5 
falta d'esses generos na cidade, 

«A verdade é que dia a dia 08 preços 
baixam; 6 Assim coiv à commissão 
póz absolutamente de parte, Da vem 
da dos artigos de mercearia, 0 Moro- 
so 6 vexatorio systema das senhas 
apenas pa- 
tiliculdades ain- 


DÃO GMMOTO 
sação do mercado. 
«Como sé vô, à camara e sob 


O pão da camara 


Recebemos a seguinto nota offioio- da 


sa : 

«Val funccionando cada ves mais 
regularmento o complicado machinis- 
mo da distribuição do pão 


>0 
o” tem sido extenuanto, 
mas o exito não podia ser mais 


5 
E 
a 


pada 
duas, à D.' 199, 
Campanhã, 


to para 
v. quo, sempre quo so ta UMA | 
nova voreação governo, nós prooo- 
ramos 1 to tratar 


uidos collocados nação de Y “exposta a o paia, 
: : nd. D osó tfici | do Ganho E A CS LERRÃO dos Sono sompro acontoca e lol só ; 
Premiafos na interia-O se O a BURROS para solver c6 mia ipa Abreu 6 Brito-em suftra- Castro Feljá rUstava SorT Do 188, quo nenhuma q A Se» | pre em Lisboa, à Gosta FOADOÍTA 
dicial fechado-Junta geral--Alber- DEST ADRAdO Francisco de Sou- mr gre= TT e Ag Ga asa dy 7 unia comp qe ge iranto Alvaro mo o demonstrando o seu E tg pao eta Mme + “rm 
ay Rom q” sro aços ctg za Pereira UA mais to, do commum accordo ira, para o Asylo do 3, Vogt cr as que tuido por aquello com qridento | mais osciarecimentos, mas, como esta 
da FAB da pm rp am Gua:dO 00 a ARE Bo TR ça as me ato À Na deolegaç Caminha — Off- | vantagem pars o publico. já vol longa Por: qusro ronban-lho 
Manos Sogvos do Eecitas, -Dieoae Sto dorm san fi Ds aroma dot bi aúxilio GA"BINdO” a | à Era o eia a POP -comrtora Pes ento eeentem, For ção eres; e 
A SON CO rom perde rd or ERA sap “o commercto q do Amazonas. Bo- no din g-Do sor. Seda StiRo des. que Deda dalegação So qua Gumos donas mo Panda COnDA o | mica como ella mersoo 8 quo o Comp 
—Aela-so em exercicio o tribrmal POGNIÃO ro jo rar ph y lombrança por identi- Braz—em suttragio da Pinheiro: rente Henriquo de Ro cio pós om BrÁtica. som TORA mercio do Porto tão bom cabo E 
judicial d'esta comarca, que esteve fo-| — governo nomeou uida commis | mo da União Rrada VAa, VR ca de sua gg rg D. Olivolra LeitéFestavo serviço DS | argencia, das officatos para só | oFto o secretaria da Assoc soa 
chado durante o tempo qua dorou a | são coimpogia Delos nre. Jocô do Al-| dito do des mil contos para fa prom- Ignez Ferreira Nara Bras, elogação de” ário 'oppór é marcha do typho exanthome- 
epidemia da grippo. meida, do 84 Carneiro, Jolio | pto AA CBO euiol- sendo: para a Bôpa Econo- Na o is A PA Ro tico, qua voltou a tomar corto incro- 
-—M Junta Geral d'ests districto, | Botelho, Augusto Vidal o Paulino GS | 4; 4 exploração desabrida canan- mica da Veneravel Ordem aos, 3 ala é mento não só n'esta cidade, como em 
contrahe agora um emprestimo dg! Bantos Gil, estudar a melhor ma- | siosós. mam | Terceira do Nossá ora cisco de Bontquos, que presta- varios concelhos do distrioto. 
O: tido com as suas , neira da ser representada | Depois de nimá longa e complota DE COR A SO vam serviço risação da Figuolra o effoctua-ss uma nova reunião 
receitas o amortisavel em dez annos, ua commercial é | pai sam 14 Dar ar da Foa, na do sa 
a fim de continuar, atô final acaba- | industrial. que devo affectuar-so em | mai recusa dos vondedores que a 1 MRrá, ponEads 08001 0 das da Eelação 
mento, o bospital de so | Protoria em setembro do anno cormea-; vam o ateilo | nem compras PA RT om God, Bam ARTE - do Porto já reclamou, a quem do di- 
acha em construcção. to, para commemorar a celebração da | pelos axportadores, que conheciam a € Decos casonasvosanepes voqõos reito, os méioa, atacar 
do, 2:140 mendigos. dr ptR e agree o antigo pp: pipi o-Drojo- sua ; 8. Egônro ato aito visitadas | Mrrivol Édca. 
brio o sou consultorio na rua | administrador de Obibuto, mr. ADÃO | ordens para o Banco do "anta | com “gua manto: os Desp: Mi" Braga, 8 — À dia Associação 
do Argueiro, o joven e talentoso . mo mercado, prestes a ceder, cançado| Flor, som para à Orecho . so 'avadas. Fora já Commercial nos 
dico, dr "Caetano Pereira. ' A influenza, na ultima semana És | qo esperar, é sendo estabelecido o-pro-” do Cedolrita, 580001 O para só Campos é ÁrOS + snrs. presidenta ablica e mínis- Padeiro altado 
am da tal desta ci- dezembro, dacrescen n'esta cidade. - | co de 48000 para à borracha do alto, O Ássio dos Velhinhos dus vendidos, na, <Entardo- | tro do interior, to- ass 
dude, onde gosava estima, o ha- . G. | unica que então comprava, vindo " Irmêsinhas dos ?ob b8000 cor-dacias GRE, a” ao nº mente que provi Do sentido de | O padsiro Manoel Augusto , 
lim instrucção, nó campo de avia- Os compradores, vendo 05 seus castol- | Dara a Conferencia de So- ea n.º 8 «Trecho do | tico “está ' Blarme, pela | na ra da Pereiró com cabastra do 
pp ps 7 gre dp BRAZIL los desmoronarem Y am lo poesia AE: Price n. do Caniçoss mor rd e quo A Ê pão fôra gr SOS tua de 
cha-se aberta uma subscripção Manáos, 12 de janeiro reparo Mira na en-| Flo Maritino do Norte, réis 8,0 dao da | phon tambem so dr. tal Domiiro Gancho, a que lhe poo- 
us Papelaria Travarcos, para festejar | (Do cor. do Commercio do Porto | traram francamento no mercado com codbodipiniho pretas pino fe eua aldoiã», 80 n04:1 0 D.º 38, «Es- | Pinheiro tllustro presidente da | baram tdo o pão, nO valor da 
a ch do almirante americno 3 as mesmas offertas do sabendo A D, Que da réis. 
Dunn, de regresso da E X DO ninar qio ag 45) a tão iflcante quaniia breve es Vaz AL, Ages? Raio 80 n. ao eua sa perto enviar i d eme à 
Ea O peixe, a casa constrangi recordar p viessa |. sor. : - | PERSA com o com-| raça, É = «Cogom em carroga- 
Bensaudo & O.*, enviou o hiato Ponta | dtas q substitoiLa, é flcariam domi- Cumibércios is q bir da * %, «Penedos & | bate ado do | mento da atroz para o celletro muni- 
Delgada, trip de pescadores, pa-| vivemos, quando a influenza hespa-| nando o mercado, como infelizmente Com O OFLO, .sucsearenícos De r algumas eorianas, Os | cipal, 
ra Bs aguas do Nordeste, a fim ds | nhola, como violenta 7 + Var | aconteceu. Da PE: D. Laura rr RD o Rio Ave A Err am ger " epi Dee) O An pronto 
abastecer o nosso mercado. reu da facê da gleba gran mumoro | Autoritarios no mercado, qual não ão Cai o som ma- AMO PAS DE SÃO Bm Empregados de commercio 
—A camhoneira «Mandovys, offero- | do vivos, outras vioti-| fot a nossa indomavel - Hão, po ds ri Francisco snr. ATLIOT “al nº'|———— sc omç-— | qennt 
a algumas senhoras e cavalhetros imbelles de males inouray vêL-os off N | Dara a AM, tardes, 00-41 Barotras om a director G esta 
esta cidades, um «five 6 clok toa», | Quando, a do | borracha do baixo 6 O DAFA do Em To- DS, «DANOS: nr. dr 3. 0.; 
que decorreu muito animado. dr. Carlos Be e apresiar uno Rio, ja do alto, 5 à | fancia, 4 Asyio de B,.. K o Ontanhas, 40 
—No matadouro municipal d'esta ci- tando, o familias |esses preços pouco com Ph q Pa rpeA Tr E lr PÃ um - 19 04,60, etaina n.º &i, «UMA ros 
dade, para consumo publico e forneci-| com os seus effeitos. Poa De | ORAR O É o Lado tos so , ! gorro «Casa velha, so 
mento da navegação, foram abatidos | drontândo-as com a sua funosta pro- 8 jam to- | os Velhinhos Tr ar Arthok 08; O n.º 48, «Dia 
durante o mez findo, 499 rezes, 71 por» | SSnça, os mossos iliustros Esculapios | mando as batido pr m na9 dos Pobres, 69000: o solo ao smrio Ribeiro ; on. 
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de opereta 8 atri | soria om caracter Denigno, revalidan- | entrada nos seus portos, sendo balda-| 48000) sms est orsibakho Oii sevcas dipino age das as da manhã és 5 
gida pelo enr. Abilio de Amaral, que | do as suas asserções com à nossa con- | das todas as tentativas diplomaticas | Idem--De uma caridosa possoa qa 
so achava trabalhando ho Gição climatorica, isto porque, sendo | junto a esse governo para cla | anonyma-em  commemora- a — 
Avenida uma epidamia nova, “qu melhor (los | de resolução. Já prevendo à sortó fu- do, fallocimento do snr. omMotrs barbeiro 
— o nesta cidado a snr.* D.| 00 da, À ig é à eua proceden-|tnra qmo nos espíiava, e Associação e Charles Chambers, os desta 
Luiza Leo Pp que dei-| cla das tropícaes da Africa, | Commerctal no comêço da safra actual, | para paralyticos( ul» Beunia 6 a Ag mito 
xou entra varios no seu tos- | Onde a températura ainda mais - | envidou os seus esto vois pa-; dos em dos esmolas de' 18000) rosolven cortado 
tamento, o róis, para ser e exportou em dóso sull- | ra que o governo novamente Ide sora, Evaristo Bar | ptos, incorpoMo officiar 
distribuído por 40 familias res cionto para apavorar o alvorogar à aos doscnpram ida, berma Err A + = ari RANUO E PR do de policia foer 
esta iguaes zor, ndo um cred anni- R 
Os gracejadoros baptisaram-na do contos, para as duas praças .* versario natalício do sua es- oa do horariebalho, 
(44) ? | | 
FoLmeros D'O Connercto do porto | sou ideal, Tudo para olle ora pra- | ção ateavam-lho o ardor, arran-| O marquoz tornou-se sombrio, | to prazor 6 dar ossos dois [Jar; o resto do anno verias como | ossião, Não set em vordado q 


De 7 do março de 1919 
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— Ha coincidoncias extrava- 
gautosI—disse Isabel comsigo 
pensativa, pondo de parte a car- 
ta do Maximo e estendondo ao 
pai a da snrº de Gouville. 

Da parte de Isabel, tão refle- 
tida, essa communicação era 
uma singular inadvortencla. 

Dado o espírito de contradição 
pos rege o mundo, o marquez de 

ochedor sentia, como a maior 
Parto «ins pessoas insconpadas, 
ima necessidade. perp»tua de se 
emprogar, do se atarefar, de se 
8git-; como todos os homens a 

uer: a obesidade ou enfermida:- 

e tornam o movimento dificil, 
tinha uma Tápiads constante de 
mudança e de Ioormoção. 


8 reslisavam, pois, q 


zor, desde o momento em que, 
com grande oústo, acondiciona- 
va toscamente a mala, até áquel- 
loem que se achava a bordo do 
alguma embarcação ou na gare 
de partida, até poha om que 
se rointegrava no domicilio, ten- 
do-go fatigado muito, dispendido 
dinheiro a rodo e encontrando 
novos encantos no repouso é na 
economia propria, 

No interosso dna saudo e da 
bolsa do pal, Isabel moderára ea. 
sas voleidades, substitulado pou- 


co & ponco as viagens au estran-| o dotaiua o marido. Um bom ho- 
golro que o miarquez ee pormit-; mem, osso Gouvillel Gostava de 
tia outr'ora, por pacifioas temo tornar a vô E' o amigo mais 


poradas na margem «las costas 
brotãs e normandas, nos Alpes 
tranqnillos ou nos bons 
noos francezes, Comtudo, quando 
chegava o verão, o snr, de Rocho- 
dor sentia um fotmigueiro do Im 
paciencia, vontade louca de entrar 
em o de ferro, embar- 
car n'um paquete, de vêr fugirno 
horisonte as p eons vordes 
ou os rochedos pardos. Uma pa- 
lavra, uma leitura, uma recorda- 


|. |não nos faz fada novos... 


cavam-lho tímidos impulsos, po- 
quenas revoltas, grandes suspi- 
ros de pezar, e não era preciso 
mais, para o tentar, do que o 
convite da snr.º de Gouville, 
—Vejo n'esta onrta que 6 ainda 
a mesma! —-oxolamou ello logo — 
uma cabeça extravagante, um 08- 
pirito Irrequieto; mas 6 o melhor 
coração do mundo, Esqueceu os 


amigos durante uas vinto annos |. 


e descobre no fim d'esse tempo 
a sua viva affoição por ellesb E 
Bonita mulher, gosta dc munda 


antigo que tenho, Ha quasi ses- 
sonta annvs que o conhaço; isso 


Detove-so para meditar, 6 pro- 
soguiu, expandindo-se; 

-—N6s andamos ambos no col- 
togio e depois na escola militar; 
tambem so ambos na guar- 


da azibos, somo «sb, quando 
fui À Ilus vá Bunlt,,, De- 


pols 


Fizemos juntos uma horro- 
rosa viagem, a unica que não 
gósto de recordar. Foi quando 
astívemos prisioneiros durante a 

uerra, Não o tornei a vôr dosdo 
1, Não se devem esquecer rela- 
ques tão antigas. Não te lombras 
a enr.º de Gouville? Tu eras tão 
geninal pa 


o calor das suas ternuras e à vo- 
lubilidade dos stus 


tações extoriores; por isso evita- 
va-lhe a aproximação, o que era 
ingratidão da minha parte, reco- 
nheço o agora. Por isso a sua 


O gnr. de Rochedor continua- 
va a meditar: 
«“Mãcon é uma cidade boni- 


ta... Ísto 6, muito bonita não, 
mas é agradavel. S6 lá estive | me 
uma ou-duas vezes de passagem 
nição de Niart, » visiamos ain-| 


ara a Suissa. Do Mãcon a Gene- 
ra são dois passos. 
A expressão beata 
marques deixava adivinhar quans 


| discursos. | 
Nunca gostei mailto das manifos- 


carta mo emociona «devéras hoje. | 


do rosto do |: 


passos, 
R Um sorri filha animou-o 
a ponto do'sam 
es | tuvés, um destes 
dias, podem dar por lá uma 
volta, Gosle tornar a vêr o 
Gonvillo,;2bem o lago de 
Gunebra, Para am em A 
con em hor amisade e umas 
estada na sm do lago Lé 


| man para mplar os encan- 


toa da natu» 

Não se bio nenhum pro- 
testo, o ma tornou-se auda- 
dacloso: 

—E, dopusmos até Berne 
o poderiasôr Zurich É 
d'ahi, nadefacil do que vol 
tar polá [teria encantadori 
| tenbol sepondia, e to 
mendo o *& ochedor ter 
oe mal- 


passava tranquilamente, Preciso 
de conservar a possibilidade de 
me mover um pouco para o tem- 
po em que me aborrecerel sõsi- 
nho na solidão quando fôres cn- 
sada. 

Estas. palavras pozeram uma 
ligeira nuvem na fronto de Isa- 
bel, e o pai, não suspeitando a 
ferida em que acabava de tocar, 
creu o projecto de viagem defl- 
nitivamento rejeitado. O rosto 
alongou-se-lhe tão melancol'ca- 
menta, que Isabel esqueceu um 
instante as suas preoccupações 
para o tranquilisar, 

—Llr para Genebra não é 
necossitada —- disso ella, 

—Não 6!-exclsmou o mar- 
quez—Val-se lá todos os dias 
sem o menor pretexto, para com- 
prar am relogio ou para conspi- 
rar contra o governo, 

—E deter-ge s gónte em MA 


- oem na passagem seria muito fa- 
c “ 


—Seria, sim, Passariamos um 
dia junto dos Gourvilie. Veriamos 


que é feito d'csso rapaz A ulll- 
ma voz que o vl, parecon-mo 
sombrio o preoccupado; não os- 
tava alegre, franco e expansivro 
como d'antes, Sou da opinião da 
enr* de Gomnrilis; tenho medo de 
que elie faça sigoma tolice, Os 
rapazes pordom depressa a ca- 
beça quando não tésm ni m 
pera os guiar, porque -aqui en- 
tro nós, tas tia não tem as me 
nor noção do seu papel mator- 
nal, E' cheia de virtudes, não dil- 
zo o contrario, Não tenho que 
mo queixar d'ella, hs algum tom- 
po que me sapporia as ponto 
de me animar; sejamos justos, 
Tu enfeitiçeston. Variado é quo 
tu és incomparaveimente dodi 

cada a seu respeito, Estás a pôr 
o chapeu? Seguramente 6 para ir 
a casa «I'ella? 

—Adivinhou, papá; mas o eni- 
gma não de dificil decifração, 
visto que 6a hora em que ordi- 
ra lhe faço uma visiti 
nha. 

—Ums visita por dia-—suspl- 
rou q marquez-=Ta és um anjo! 


dos po 
réu por conto 8 O Nao por 
tissimo, 


com- im 


* pela mesma 


'ao fim sem desfallocer, Y 
(na conflança 


Sexta-feira, 7 de março de 9% 


Herm 


tsda 


up vi 
adopt d 6 mu» 


Junta Geral do Districto | 


Sob & presidencia do sar. Antonio 
corte Real, secretariado pelos sors, | 
cardoso Maia o Victorino Coimbra, 9 | 
com a assistencia do vogal snr, Ribei- 
ro da Silva, reuniu à commissão adrmai- 


nistrativa da Junta Geral do Districto. 


Deferiu-se O 
Diniz Lecour o Menezes, pars Io ser 
confiada uma menor. 

Foram com vista ao vogal do pelou- 
ro do Hospício do Porto, para infor- 
mar, duis requerimentos, de Augusto 
Alves Moreira e Joaquim Mesquita, 


ta, e o segundo para ser reintegrado 
no seu antigo logar do do 
Hospicio 

Resolven, 


ofôciar ao sor, dr. 
ra Vá qoa'rontos 008 FSEpOS 
otivos pslouros ds processos do syndi- 
cancia instaurados desdo 5 de dezem- 
bro do 1017 ntó 49 de fevereiro do com 
rente anno.' 


Bo 
economo da Colonia, sor. José Antonio 
da Silva Lopes, da tor sido demittido 


com vista ao vogal do pelouro para 
dar o seu parecer, 
Resolvén-so quo a commissão admi- 


' nistrativa visitasso no proximo dia & 
Colonta. 


de março a 
Tomou-so conhecimento pe camp 


resolvem 


do-so, de k 
| fazer a respectiva communicação para | 
a do finanças. 


Rosolvou-so officiar Bo regente soo- 
nomo da Colonia q ao Bsmantenaso io- 


no mais ourto 
ça re tah ço ao dos 
50US Cargos. 

Ov mr. Ribeiro da Eliva, allo- 
dindo da amanmenso do 
Hospicio do Penafiol, enr. Adriano Al- 


vos, lovada a cffoi 
transao 


on 
Esperamos que o 
Úldo por sm, na y 


congrasso apreciou o plado apre 
sentado pola e Gostro Moslior & 
Eihr UMA NA Gratis | 
rospefto a fazendas n 
Rrossia pelos 5 
todas as a 


Ê 
> 
É 


Tt 


E 


- 
q4:3 
UT 


Olha, entes de sahir, dá-me o 
guia. TEA Ligolros itine- 


bel seguia pars o lado da aldeia, 
a passos lentos, conténto de po 
der abeorver-se emfim é vontade 
nos sens ponsamontos. 

—J6 cheguei?-—disse elis corm- 

O mesmas cucontrsadoso & 
porta da mão de Mszima. 

Dotovo-ss ma minuto sutes de 
entrar; não que uma bositação | 
covardo a fisesse recusr persot: 
a generosidade sobrchomrns que 
lhe era pedida: nas | af 
precisa , cemtii 
toda s inteliigen 


ia, pa 
que Mszimo 
testemuanhava, ms 
soria para cio um rompimento | 
com, «= mãe, na velhice desolade | 
d'esta separada do filho qnico. 
—E' por elle e por ellal—disso 
Isabel comsígo mesma pondo 
nos labios um corajoso sorriso, 
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Et mall, 
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Esgpringuio miau 


go vis 00 proprio dis o 4U his 


no o 
PUMA AÇÕES -—Fazsm-se om harmon: cof am tobuilas 
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aire: fo do jornal 


Coomnereio do Rory 


FILIAL N.º.1 

Rosa 41 de Janciro, 17418 preto 
TELEPMONH M.º 21 

Heçebeme-se uti moliciars, tomem 


se assignaturas e annuncios puru 0 
Comncrçeo e para o «Lavrador», 
ee ii A A 


Nestauração a republica 


GOVERNADOR QIVIL. DO PORDO 
Resssumiu bontem as funcções do 
Seu cargo o sor. dr. José 
dos Santos, governador civil do distri- 
cto, que, como é sabido, esteve em Lis- 
boa tratando de im tantes assuro- 
interessa para O Porto. 
tos táver Bsmtim à nota varas. COM 
Na vivalia quinta-teira -28 
no salão de ts lh 7 Mr 
0 . 


encerra, 

A imscripção é feita na Camisaria 
tai deb mpi og nai pm 
quiros es ecimentos, 


REUNIÃO DE REVOLUCIO- 
NARIOS GIVIS 


Na sóde provisoria do mosso col 
«A Montanha», realisou-se bon- 
tem, é tarde, uma reunião de pes 
soas que forem maliratadas pelos 
civis monanchicos, presidin- 
o sor, Comílio de Oliveira, secre- 
tariado snrs, Manoel Rodri- 
gues dos Santos Costa e Josó Cardo- 
so Teixeira. 
O sor, Camillo de Oliveira, abria- 
do a sessão, dirigiu saudações do 


cos devem ser occupados por vem 
dadeiros republicanos e não por mo- 
carchicos, 


Aconselha calma na discussão pa- 

ra se assentar nos pontos seguros 

a povo gp tem direito, ne 
0-08 


F 


EE 


Proe: res as roms collorações, 04 
ros + ecspragos e as vossas criadas 
nas VANTAGENS do Commercio, 


nos gestos é nos olhares ums 
byposriaia heroi tão beroica, 
que s mão de Maximo deixou-se 


e mg" 

Não do conhecido o smor 
sonão com os seus arrebatamen- 
e o clumes, e julgando os om 
tros segundo 4 experiencia pro- 
pria, à sur? do Rochedor não 
podias euspotar eso outro amor, 
to profundo os calma, Lo aluvo 


ns resigoação. 

- Elia vunes amou o MHasimo, 
ou pelo Menos Dão o me já a 
nensou 4 vigva ouriado Isabel 
f focar esvm calor todas so Pa 
so ju tavor de 

; 1 ] A ingra 

a o É PIE. rapa 

at Bea guia tai missaçã, 
Lava a mo 4 E. o caia 

(881) sra qelicar palavras 

rute à oscapadas nam ma 
nento de commução gernerusa 

(Ocreal dana ). 


ARROZ SECCO E ASSUGAM BANDO 


Vecda por grosso e em DOM enndições de prego 
Praça Builhorma Comes Fernandes, 43 


PRFPRROEESFPERERREREE: 
Sá da Bandeira 


HOJE - Soxta - feira, 7 de março - HOJE 
Rávlia de notar RoTENÃO AMARANTE 
arrimo é demapiiniteo ds media 


cuia o MS frog dano é 4 


(O SUNDE - BARÃO) da); 


ntisas gargalhada -A intores- 
snuto poqa é copresanisds como o foi em Lis- 
bos ma sus primídro, DO Folitoama, dumo 
abendo, respeotivamensto, os papeis de « 
bactião Brsbosa « «O 
rente o Batanetia, So que são om oreadores 


” (O ue ramos * 4º 


ig! om mitintas amas 


o cs “tt. ano + 


— O DONDE BANÃO 
À aa A 


ao governo, actors rod elviã, adoii- 
sina Dor d epi 


gens 


ra ivanicom bojo, &9 6 boras e Bata, 
0a, Boa da, PEER ha, 


Es 


PEES 
af 


5 


a Villa Boal, escolta 
de policis, O sor. 
Pimentel, que Bo em- 
pe rteilo detido mo Aljubo. 

O preso, sobre quêm, só que cónsta, 
es responsabilidades, ti- 
nomesdo governador civil 

do Villa Rosi pela Junta Gorernativa. 
GUARDAS CIVIS DETIDOS 


E 
Me 


E 


E 


A IA 


netpasarasAa a. stepunee RA 
à quantia constante da 


[= 


DAL 


As 


meia o O a 


Albergucs Nuctur nos 


REIS 
ristl 
data 
à Ary 
pres 
manto 


Ata so, or 
discussão storio. » Da. 
PRNtos da con 


api VALLONGO 
Vallóngo, P-Tomou hontem 
a ommissão 


» A: r. 
thero de Sousa Pin ganto, “dr, 
Eleuthero Adolpho Múrel- 


posss assistiram muitos 
9,* secretario, Arthur 


cavalheiros que assignaram o respo- 


EM CASTRO DAIRE adm inistrati 
o Manoel Eleutherio quisira da Fon- 


tario, 

Bernardo Pinto Avidos ; 

Eae dosa B. de Lima Junior o An 
sta Fontes, 


pena a nova commissão a 
va da camara municipal, COMPOSta 
da e ear rd é democraticos, 


rm”. da 
dentea ; per id, Porteira Na Costa 


vice-pres iro 44 
sendo Macedo, teta Parreira de Den TIONO e Josá Moreira 


Os furtos nas ruas 


A felta de luz e & 

da toridade nas ruas dá 
ar a que os estabelecimentos es- 
tejam à mercê da gatunagem auda- 
ciosa que, de noite, infes 

ais as da parte cen- 
tra) da cidade, praticando roubos é 

furtos da diversos artigos. 

Sei regra 8 atlenção DMR o Es 


do o geral 
lícia, CNDIIANÃO e sejam dadas 
E DORAÉCAS BTOVId DO Fr 


+ PAÇOS DE FERREIRA 


Paros de Ferretra, 3.-—-Já tomou pos- 
se a nova commissão camararia, 


tico e unionista, Foi 


O socego n'este concelho 
completo, não havendo até Eta re- 
presalias algumas, dando-se apenas 
algumas aquaroias E. individuos afte- 


eres n'esta 
vilia um CEO evolucionista, haven- 
do valiosas adhesões, 
Paços de Ferreiras será o seu orgão 
EM RIBEIRA DE PENA 

Ribeira da Pena, 8.=Fol conferida a 
as mr. administrador do conco- 


<a poco q «4 


Baron afundada —- Morte 

Pelas 11 horas e meia da manhã de 
hontem, tendo ido levar agua a umas 
embarcações fundeadas junto £ Mas- 
sarellos vinha rio acima, com destino 
uma barca, tripulada por 
quatro homens, trazendo tambem 
bordo um rapas de 11 annos de idade. 

Como não podessem luctar com a 
corrente do rio, pediram auxilio ao 
o es eLuzitanias, que, vindo 

tu reboque. 


do quadro da Alfandega, 


«O Progresso de 


comia 

muito enthusiasmo o tendo maMaEO 
q é deponiias, 

rivas 4 repob 


E sgoo 


PPP BRD VB LDB 


THEATRO NACIONAL 


Hoje — MEX A-TEIRA, 7 — Hoje 


te Hen qua “ant Anna, Vermando Balduçua, 
E tua do Reis (pai). 


* TRUNFO 


= PR 2 rar Tama 


— — —. cm us 


DONG, tendo fubentado & um úos cabos, 
a barca abalrvo» com o rebocador, 
e ar é afundande-da raçida- 


“Os Bolsous quê Lam na barca pode- 


| 
| Foste artistica da aotris TXELVINA SERRA | 
pla 1.º reprsgontação va revieta om 2 aoios q 8 quadros, a 
“ do 
a 7 
ay 
co 


Vusto Wei sito ' 
Maguidcossosuarios-Lazueso portmariode VFelvardso : 
Deorlambrante «mise Pyume 

Amanhã = bosiu urilatica cx 
BILHETES A* VLHUA 


Mo alo dO ds RS 


E. PAUS! 


Musiem dos mmostros Dal Negro, Faschoal Pereira, 


Alves Cosiho 


17 EVITE DS 


cotris PILDUETEA SIMA | 


% 


;RDPOLSOLE 
EA TED ANLSIO 


No comício da a :tardo de bontem, 
partiram : Para Lisbos, os snrs, dr. 


rem beltar pura o Dosador, piada o áoão do almendra, Meinpndo Bego 
rapas Gesapparessu, não pa wnmanas uguao 
S de livica, ó aa Pedro dé 


denda prestar qualquer BOGSOTTO. 


UurV Sr BaS sao! BJ BS o 1 
Faculdade ds Méedisina 


atfizxaão no strio às Fa- 


+ Encontra-sa 
culdado de do Medicina ura aviso para o 


pagamento da 2.º presiação de propi- | 


nas até o proximo dia.10, impreteri- 
veimanta, 


dr.| Egxaímos de mediolaa sauitaria 


Na vroxiíms quarta-feira, 13 do cor- 
rento, realissr-sa-não po lIastituto de 
Hygieco, á'esta cidade, as provas prá- 
ticas de medicina otro saguis- 
qu nos dias immediatos provas 

de bactsreclogia o pe Cope o o ss 
“| provas crass 

A inscripção dos medicos que pre- 
tenderem prestar as geo proras 

secretária hté segunda- 


tar-se-ba na 


-— DAR RES cm (e) -—=— — 2 


daria Pariz' 


—— o O + — —— —— me as | 


DANO e João riguei do Ascensão. 


Bancos “Companhias 


Banoo Nacional Ultramerino 


Os lucros os no anno de 1918 
excederam todas as úvas, 


O nosso siuigo sur. Pinto Li-| Ção 


te, co-proópriviario «du causa de 


mudas sm" Noiva, da rua dos 


Clerigus, partiu bontem para Pu, 
ciz, 4 flu de, possuulmento, os 


colher us sitigos de Luvidude 


para 4 proxima ostaçãu de veráu. 


— — — —u a 


Punar Valente 
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Então a Empresa pres ngulana de Nas 
vegação Tabaco, 48 
de aROo; é e lnrios de retos às 
QE des de socoorro mutuo, a 


Ee de Electricidade e Gar e 
ouiras que não me vem Da 


aoção não ARTE uomesmo grau de 
ade, foi sem duvida essa lu- 


OB, MAS logo que Eron 


2.908:0768654. 
O dividendo distribuido n - 
ex foi de 20 %, ou por 


capital do Barco ficou elevado, 
com a ultima emissão, a 12:000 con- 
ro é os fuúdos de reserva, com a 
ultima votação, attingem já & som- 
ma de contos, 
Cr roeco<—— 
relatorio ua uireoção 
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Feia Cx. Sono do aaa Rue: 


plicação do Tuero liquido, voa 
à seguinta 
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Para dividendo de 7 


ou 
1875 por acção 
de impodto. Bobs 1915 


ao FerReperaaanAas panda. 8 849800 
Para deduzir é conta de 
materia es oEnabvoa nos 613891 
a 


gravados. Seja- 
Os guri d'elles Testa E COETDO 


em que se trata de um 8 me- 
lhoramento a fazer n'esta ilha, 
Para que mar de SARA CAS 


de DOdenhos atingir facilmente? ui 
não faltam, nem inteligencia 
tos technt 


elles e acharem 
COD UMAR O dba dava tabores, não 


estão ao facto das vantagens e da - 


imen 

A Sd cb paço ii 
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verdade, comtanto que a realisação de 
todos estos actos não vá além ds B 


dias. 
8 9.º — O recurso não terá 


pitoito | 
suspensivo 6 será permittido o seu jul- 


gamento, dando-se-lhe immediata pu- 
blicação no «Diario do Governos, 
Art. 14.º — E' concedido o praso 
10 dias, & contar da publicação do 
os funcoiona- 


presenta para 
ur- | Fios civis o mili já exonerados 


de apoia de UI dé fanairo aliimo. 6 
poderem o conselho de 


não eximes 

nal em que tura tenham incorm- 
rido os Die gg 
que o so refere 
vendo em qualquer altura do proces- 
so enviarso ás a 0 DO 
dões ou autos d'onde conste the 
cto previsto o punível 


Naufragio de barcos 
portuguezes 


des 1 

vereiro tor agua aberta, sendo to- 
da a teloulação (sair com 

do de Olivelta Y o 
foi levado pelo mar. Os na 
gos partiram já para Portugal. 


A esquadra brazileira 
A vcsquadra brazileira sahiu 


hoje da Tejo pouco depois das 
8 horas da Mo , 


ê 


No-banquete do hontem, offe- | 


reoldo pelo enr, prosile-te-da 
republica, troonram-se os mais 
amistosos brindes, us 


Renlisou-«e hontem o fiinéral. 
de um marinheiro da divisão na- 
val brazileira fallocido a bordo, 

O feretro foi transportado para 

Arsenal da Marinha, oude se 
vw sou 9 prestito fúnebre, em 
Que = NOorperrram mariiheiros 
e officiros dos navios de guorra 
surtos no Tejo, arado o ferotro 
conuzido na carreta do corpo ds 
marinheir  vortuguezes. 

Uma força tu nossa armada 
prestou as hóncus funebres no 
cemitério crientr!, onde o cada- 
ver ficou depositado. 


Caminhos de fer: 


o alsua 
serviço do trafego, destinadas à subs- 
o. 
lar- 


actualmente. ar 
As novas tarifas, quo dentro em 


governo, facilitam es simplíficam a 
sua applicação, e baselam-so nas ulti- 
mamento adoptadas e .em vigor nas 

Estado (Sul e Sués- 


linhas ferress do 
ta 6 Minho s Douro), revelando, se 
consta, um estudo 


go fageny 


se vão 
som; dm toda o Enrpal: & qals 
ema fo inda da prove ” 
aa 


to, 

Pol aposentado, a por tão, O k 
José Vendido Protro Agi ae 
contabilidade central o ecoretarto go 
ral da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Pontuguezs, tendo assumido à 
direcção da casa commercial e indus- 
trial DopiA, 

rogamento do im (que so agunsda- 
os horarios dos combotos soffrerão al 
terações importantes, 

Do sentido Lisboa-Porto. 


Varias noticias 


O director da: cadeia: civil do | nome dúisolau o ponto de 


Porto pediu urgentes providen. vista dono real ácerca da 
clas ao ministerio da justiça, no |situaçãoiuro do Montene- 


gontido do lhe gerem fornecidos 
elementos para combater a epl 
demia do Pro exanthematico 
que se est | 
sustadoramente na cadela d'essa 
cidade, | 


mento nomeou uma commissão 
para estudar 08 meios a empre- 
var com o fim de facilitar o des- 
envolvimento -das- relações in- 
noOsGo paibos A den iooind otasem to 
porto de Lisboa.» pda dd 
Entrou hoje no Tejo um vapor 
conduzindo grande numero de 
militares que haviam sido “de- 


ar- | portados por motivos políticos. 


Uma commissão de funcciona- 


s | rios dos correios 6 telegraphos 


conferenciou hoje como sor. 
ministro do cómmercio sobre 


e | interesses da classe. 


Foi mandado abrir concurso, 


8 | por 60 dias, para preenohimento 


(las vagas de agentes principaes 
da fisculisação e agentes de 1.º 
classe do quadro «lo ministerio 


da ugricultura, São admittidos regressa iz, se proporá con- 
os actuaes agentes, or individuos seguir quoeler m as discus- 


estranhos, mas-«iplomados.com 
oB cursos de agricultura. 


O pedido feito ao ministerio 
dus finançue relativo á annulla- 
vão de sobretaxas sobre wolfra 
niot ve parecer favoravel e foi 
enviado pura o ministerio do 
comnerci . 

Foi hontem homologado o ac 
cordão do Supremo Tribunal 
Administrativo dando proviuen- 
to ao recurso «o snr.. dr. Daniel 
Rodrigues contra a sua demissão 
do. curgo de director da Caixa 
Geral de Depositos. 

O miuistrodas finanças defe- 
riu a pretenção dos operarios 
das officinas das Alfandegas (le 
Lisboa « Porto relativa ao au 
gmento «a sua subvenção em 40 
cumavos. nsp'! 

Goustava hoje que se tinha au 
sentado de Lisboa o gerente «de 


um dos primeiros hoteis da ca- 


pital, deixando compromeitidos 
muitos individuos cum letras na 
importância de 200 contos. 

O secretario geral da Federa- 
ção do Livro” e do Jornal avis- 
tou-se hoje com o sur. ministro 
du drabalho, sratando da, crise 


Igraphues no Porto. O ministro 


pr-metteu providenciar.” 
Informações commerciaes 
CARGA PARA O PORTO 


Da America do Norte chegou o se 
destino BO 


com medicamentos ; Maria 

Tavares Júnior, 21 barris de oleo lu- 

brificante; James Cassels & O.', Buo- 
gi caixas o 9 tambores 


quinqui- 
lharias, ota. ; Basto 
Irmão, 3 barris e 8 caixas com artigos 
de iluminação e estampas. . 


gueza, 909:6823000; provincia de Mo- 
cambique, 978:5608000; . América 
Eronta, TOS GO pm 

; ngo belga, :068$000; Italia, 
49:8408000 ; 0148000 
18 :860$000; Marrocos, 10 : 8658000 ; 
4508000. 
Em 1918 o valor da exportação 
tima foi de 45:818 contos, ou sejam 
mais 13 :;J06 contos do que no anno 
anterior. 

O CONSUMO NO PORTO 

No mes de dezembro do anno findo 


os impostos de consumo e do real de 
cobrados no Porto, . 


arroz, S:617870; azoito, R:8898000; 


desembarca- 
ram em Lisboa 7:500 caixas com gazo- 
lina é 9:000 caixas com petroleo. 


Do mesmo paiz chegaram mais 


[e a 


540 : 629000 Prança, 
Inglaterra, ! : 


je qrálor do 4.500 ;nT08000 sobre o Ge 


Em Lisboa foram abatidas para 
consumo, no mez de dezembro do an- 
no findo, 1:592 rezos Dbovinas 
e 501 vitellas, cujos direitos de dr rot 
mo importaram er 929:8348780 INE 


O valor da eicionidiii de gardinha 
em co no anno do.1018, foi de 


ENERO LONIAES 
A eahida do generos ninos 


| mes do dezembro do me Rr pa- 


ta Os mercados estrangeiros, é repro- 


sentada pelos 


valores DA 
Cacau, 097:5098000; café, 110 :5609000 4 
amendoim, réis 
50 :7108000; matfurra, 95 :2808000; al» 
o urzelia 


meidina, 8:8018000; ' 
4018 0 7 dos generos colo- 
niads Focxp para o 


foi de 9 :992 contos, o que representa 
uma diminuição de 7:091 contos, de- 
vida, em parto, á falta de transportes 
o às medidas do restricção adoptadas 
por causa da guerra europeia. 


A de vinh Ticoroso não 
0 o , 

eshosfoado” realizada por via mariti- 

ma, no mes do fevereiro ultimo, foi a 


into : 
nglaterra, B99:605 litros; França, 
269 1170; Dinamarca, 110 :000; Hollan- 


da, Bi Africa occtdental portu- 
sueza, Dem: Brazil, 1 :548; província 
tin Moçambique, 40; Man 

INSTRUMENTOS 


&. barcaram em Lisboa 8 vátras 
com pr..os de fabrico americano e é 
orgãos à mesma 

BATATA 


No mos ds JJsiro d'esto anno furam 
de Iuriaterra 1.894 ;990 Ki- 
do bDaili:3 para semoo- 


ar 
toira. 

FEIJÃO 
"Para o ministerio dos aba”*r"*men- 


“1tor, chegaram a Lisboa, ly vapor 


«Lsscashiro Cost», 19 :605 saccos com 
feijão da India íngleza. 
Dnranto >» mor da fevereiro entra- 


ram no Tojo ?3 vapores com carrega- 
mento completo de carvão &» nedra, 
Insiatorra, - 


à 8, 
| elvimanto ogonojri 
jo qual o rogo fyptoma RA PR” 
er Ta peteas (lu eb IRS Q Aa 


CARVÃO | 


R | 
nferemnoia da paz 

PARIZ)s ministros das 
potonciseadas e associadas 
reuniravmarta-feira e exa- 
minaransas questões rela 
tivas 4 Íxias ordens do dia 


cam. | das proxiessões, 


A discinoidiu depois so- 
bre as dães eventúnes do 


abastecimida Austria-Hun- 
gria, O wú dr, Gwesdano- 
vitoh, reptante «lo Montene- 


gro oem ington, expoz em 


gro. 
Duransesão do conselho 


superiomgrra que se reunia 
desenvolvendo as-| Da quinto á4 qual assistiu 
Lloyd Geo marechal Foch 
fez a loltay condições mili- 
O spr. ministro interino do fo- | tares, nas aereas, a impôr & 


Allemanhordenadas nam 
projecta; 


Por olndo, a delegação 
ameriosresontou uma pro- 
pamgsondo asudifarantos 
um projesertigo em vista 
da redato tratado de paz. 


dávação do armis= 


PARIZ, Ivyá Georga É espora- 
iPariz. À gua 


do esta no: 
ça 


fcdado das Nações 


WASEDN, 6, O presi- 
dente Wieclarou, antes de 
embarcam grupo de jorna 
listas a-sensão de que, mal 


sões da das Nações, sob o 
ponto de territorial. 
NA ALLEHA 
armisticlo polaco 
POSEX. A commissão in 
ter-alliartiu quarta feira de 
manhã greves une se 8h- 
contrarás-delevação allemã 
encarrege regular a gxvou- 
ção dasiições do renoVA- 


mento mnisticio pelo que 


respeita ônia. 
orviço de commu-= 
ioações 
BASILS. — Dizem de Ber: 
lim quessão da commissão 
do armi-de 3 de março, O 
generahiit por mandato do 
marecheh, pediu ao gover- 
no alleque recebesse um 
certo nuide funccionarios 
militaresaizes allindos,com 
o fim cdausegurar o serviço 
das linhyphonicas e telegra- 
phicas 'evem livar as com- 
missôesdas de Berlim, Var 
sovia ecltom Pariz. 


-—— >> —= + 


ESANGEIRO. 


q França 
Miustação a Olemen- 


Lia 
PARIZClem nceau assis 
tiu ao esquilo de Opera Co 
mica corpresentação da pe 
ça «NocFigaro». 
O pres ia acompanhado 


uimarães, 6 tardos | do gentyraoy e pessoas de 
DO-| om obras de gomma copal o 8 caixas | familia.ilico promoveu lhe 


calorosnifostações de sym- 
pathia. 


Alemanha 
Gimontos «grévis= 


Desco se O numero exa- 


réis; Perá, 1 178000 ; Argentina, ráis | to demo feridos. Nota-se 


simplasrque foram mortas 


muitasares: O governo pa- | 2m 
rece disva mostrar grande 


energispressão. 


o soldas 
«gróvos & 


78: assim repartidos 1 Produm desordens em varios 
Vinho, &5:9748040; carne, à :6988040; | pontos sláal, havendo algumas 


st 

ido md 
conselhqucrra os. 
8| Chegara Berlim tres C 


tesgrna los KW eo 


MADEt Boueiram-so em Barro 
na 120 «28 hespashoes 6 Eram- 
coros, no caminho de fas 
ro de AR & fronteira fraco, 
faliando oradores ndvogando » |, 
modifics traçado d'esto caminho | 4: 
de forroitido de fazer com quo |: 

allo E 
Ea Rosoly. dos governos 
to hespanhalcoz B varianto do tra- 

cado da'aba intérnacional. 
Navas «próves» em 


Barcelona 


vo duss, sem que, por ora, 
adultas |se visi? qualquer solúção. 


“DPeecrase tambera em grê 
ve 08 [POB que trabalhavam 
n'algutmas em construcção. 

Igurnh- se declararam os 


deacartros de carvão, do 


molhe Ceclamam aumento 


do únlh O dia de Shoras de 


trabal! 
Eevo O 2 nos garzome 


tros Cnioda o Catalã, ficane 


do str tuuítas casas parti- 
culares 


No vio de Banta Catalina, 


um ghe mulheres e Tapa: 
tos, viie um vendedor exi- 


gia miffo pelas suas mor- 


endortarsm-he toda a rou- 
pa quê vestida, 


DO a 


Dr, ALBINO TORRES 


Doenças rle Puile, Vonerens e Syfilio 
Das 12 áx 4,-=Roa do Suuta Cas 
tharina, 124 | 


Dr. Tito Fontes 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Clinica da enfermaria de tuberculosos 
do Husmilal da Misericordia 
"Residencar Homjardim, 712—Tel pho 


r. Adriano Fontes 
Bedico do Hospital da Trindade - Medi 

co «do Hospital «fa Visericordia o da Assis 

tencia Nacional aos Tubercnlosos. 
Residencia: hua dia Alegria, 629 — Tele- 


. 
listas em doenças 
dos pulmões 
Consultas todos os illas, menos ads do- 
mingos, ás duas horas da tarde, na Casa 
de Saude: P rinnnso, ema da Duqueza de 


Dr. Ieixeira Lopes 
Doenças de ouvidos, 


nariz e garganta 
Das 13 ás |7 horas 
Praça da Univorsidadeo, 20 


Dr. Aleixo Guerra 
Enpoolalista das doenças de 
prjdoma naplm|hõooa, e 
Da 1ás 5 da tarde 
DOENÇAS DAS VIAS 


(Rins, Bexiga, Prostnta-Uretra) 
Osoar MORENO . 
Com prática rie 6 amnos nas clinicas e hos 


permiwamnlarisar 
err ot ay a Mad o to | Pílaes de Paris. Antigo «Monitor» do |. 


Dr. Antonio MORENO 

Er-alumno dos servi 

estos hospilavs des 
St. luzare (Partz). 


Rua José Faloão, 133 
CONSULTAS DA 1 ÁS O HORAS 


Dr. José Martins d'Alte - 


Doenças das oreanças 
—Olínioa geral 
Campo «los Martyres da Patria 
n.º 122— los 4 ds 6 da tarde, 


Dr. Arthur Fernandes 


medico especialista «le doenças 
do estomago, Intestinos e Agro; 
clinica geral. Oito annos de obsur- 
vações clinicas sobre doenças do 
nrelho digestivo, em Vilngo. 
onsultorio: Rua do Principe 
n.º 4 (esquina da rua de Cedo- 
feita); dus 12 ás 16, Resicdoncia: 
de Coronel Pacheco | 
h 


Dr, Gonçalves de Azevedo 


Doenças do coração 
| LINIOCA GERAL 


Rua «le Jonó-Falcão, 185—T 


s de Veneralogie 
Louis, Ricord a 


da 1 ás 4 da tara. 


Doenças dos pulmões 
e bronchios 
ANTONIO RAMALHO 
(ESPECIALISTA) 
sanalorios da Suísta 


“ R.Forv ora, 30J- 1,5 49 3,5. 
od do Rosrvist, 1712 


tancia aos responsos funebres 
Com pratica nos m 


Dr, Souza Soares 
Consulla da 1 ár 6 
Cancellia Velha n.º 24 
TELEPHONE, 1145 
Residenola: Ria dn Uons- 


CRRSS AE OS SS E SO AE 
Clínica Ophtalmiva vo Porto 


TELEPHONE “.º 529 
Casa de saude só para doenças dos 
ria de tloentes 
internos. Tratamento medico e cirur- 
das às doenças dos olhos. 
CONSULTA-dias atois, vma é cinco. 


e 

ANUNCIOS 

Orphá * mrnteger| 
valia 


'808 que, por alma da saudosa ex- 


Des. | Isuura Sant Anna do “ormaição 


A situação 
PARIZ) ecomitõs Go oporarios 
Berlim proclamou a 


"CASA BANCARIA 


Borges & Irmão 


PORTO 
57, Rua do Bomjardim, 65 
57, Rua Sá da Bandetlra, 59 


À 13 de março 
Extracção da 
loteria de Lisboa 
PREMIO MAIOR 


20.0008$ esc. 


Bilhetes « 11800, meios a 535, 
uartos a 2975, quintos & 2320, | .j Irmandade de Nossa Senho- 


ecimos a 1810, vigesimos a 355. . da Lapa, 7 de março de 1919. 


Fracções de $33, 822, 811 e $06 
Podidos aos banqueiros 


Borges & Irmão 
ANTIGA casa MARQ PINTO Ro ro gp 


PAULO 


Soxtactera, 7 dO mao 42 1518 E) 
IWesta », destinada 
YWantag'ersS js sinuncio, encontrarão todos 


grandes vantagens a colher, Lelams 


9, Ara, to A CD Es E rara do cada annuncilo, até 


TRES LINHAS, 80 réis. 

Alugueres Criados Pedidos 

QUARTO a pessoa honesta, eluga- | CRIADO bortelão ou jardt- 
se. Run Dugue de Palmelis, 144. | neiro, cttarcoç-esi R. des pl tp age tedo a ra 

fo ARENA 1780 , 108: 1737 | berdade, 18&-A 1RI 
Camara q “| “OUAIVES, precisam-se meios offl- 

MOVEIS do re Hosperves » : Ea Rua Nova do Montebel O 
es va = E ie Rua do doa E 
estado. R. da Fade ud soa pda aÃ? O A so | Trespasses 

BRUNIDEIRA,, so, R. do Cos- 


“SENHAS de penhor, compram-se. 
Rua do Mousinho da Silveira, Eri? 


Cossureiras, 
COSTURE pre- 


IRAS a 7 B, 
cisam-se. Rua do 17, 1.º, a 
” MOBISTA de vestidos, muito ha- 
bilitada, oflerece-se. R. Feria Gui- 
marães, 198. LUA 


Criadas 
CRIADA, elo, precisa-sa 


ne —— , ax + 
rosada. RES da Porta do Sol, 17. 


o 

- a 
2 

o, 

Iê ES 
| 
, 
8a. 


offerece-so 608 |0 
dias ou toma conta de toda a obra. | ta as 
pla ee rop gr de RA pg PASSA-SE um tasco em boas 


com 1704 
ções, olferece-se, Rua do Campo Pe- — nas 
Eta de ouro é prafa 6 ana- | Vendas | | 
mineraes. Casa HAR preto 
Sá da Bandeira, 8. 65 ga mão. Indioo-so Da rim de CBO. 
| BT 


Arthur Duarte da Silva 
Azevedo + 
Falteceill 


1800 (NUA esposa, mãe, irmão, 
tio, tia, sogro e mais fu- 
milia participam ás pessoas das 
suas relações e das do finado o 
seu fallscimento. 
O seu funeral realisou-se hon- 
tem na igreja de Santo Ildefonso. 
Não se fizeram convites por 
espadas determinação do finado. 
orto, 7 de março de 1919, 


Anna Ribeiro Fernandes Paulo da 


Silva ! 
Luura Pereira da Silva Azevedo 
Humberio Duarte da Silva Ageve io 


Joaquim Duarte Pereira da Silva 


(nusente) 
Muria Gomes da Silva Duarte 
Manoel Fernandes Pulo, 


Manoel Pinto Ribeiro 


FALLECEU 


1806 CNEUS filhos, noras e mais 

família pedem ás pes- 
soas da sua amisacde e «lo saudo- 
so extincto a fineza da sus asesis- 


que se realisam hoje, ás 5 horas 
e meia da tarde, na parochial de 
Sant. "*“fonso, 

Eiuurdo - into Ribeiro 

Luis !énio Ribeiro 

Fornanda [1 ira Pinto Ribeiro 
Alsira Pinio Kibeiro, 

Do ARE E TO] 


D. Maria da Conceição Braga 


FALLECEU 


1802 CYEU marido, paes, irmãs 

e sogros pedem ás pea- 
soas de suas relações e amisade 
o favor de assistirem aos respon- 


tinota, serão celebrados, ás 5 ho- 
ras da tardo de hoje, na capella 


de 7 Po 
Pedem desculpa de cumpri- 


mentos. | 
Porto, 7 de março de 1919. 


Octavio Grim Brapr 


Mannel Franoisco da Comep? 
Theresa da Conceição 

Celeste da Conceição 

Maria Julia da Conceição Braga 
Oscar Grim Bragn. 


Antonio Duarte 
MISSA DO 30.º DIA 


11792 CNUA familia roga ás pes- 


soss de suas relações e 
amisado a fineza de assistirem á 
missa, que por sua alma so re- 
zntá hoje, ás 10 horas da manhã, 
na capella do Hospital do Gomide 
Forreira, Pede desculpa de cum: 

> vce, 


Yeneravel Irmandade 


6X 
eoogoo | de Nossa Senhora da Lapa 


MISSA 


1787 EVENDO celebrar se no 

templo d'esta Irman- 
dade, pelas 10 horas do dia 8 d'es- 
te mez, ums missa suffragando a 
alma dexa? sur. Jusó Guilher 
me de Parada e Silva Leitão, «e- 
dicado mezario, que foi, d'esta 
Irmandade, ameza adiministrati- 
va tem a h.nra de convidar a fa 


lia o pessoss das relações do 


saudoso extincto », beu assim, 
todos os irmãos desta instltal- 
ção, para assistirem áquelle rell- 
gloso noto. 

Porto e secretaria da Venera- 


O 2.º serretario, 
Aleindo M, da O, Vieira, 
TE DOME ns á ROS 


Papelaria Nacional 


de papel da (Lage), de Jusé Fer- 
reira Paes Junior, onde vendo 
or junto e a retalho, papel de 
embrulho, papelão » saocous de 
papel, aos melhores preços do 


ELA HORA |Pinturas Simples e de Luxo | mesmo. 


Idio em Gaya 


Peluhors da madrugada 
de prsuifoston-se ingendio 
com miolencia no redio 
torres * do Senhor dPAlém, 
éem Viva de Ga A, onde o 


gur. Fo» José Teixeira ti-| 


nha jíis uma serralharia. 

O pílcoa completamente 
destruêndo-se communica- 
do o 148 dois predios con 
tigos Ppocuta, 

N'ardas casas, que fica- 
rei Ho damnificadas na 
parto ior, nabitavam vinte 
o tantvloe, que sahiram 


VIMENTO 
Em foveroiro entraram no Tejo im; parouBreb 
| mercantos, classlfitadas 


ombarcações 
da soguinto fórma 
Vapores, 74; lugres, 14; hiates, Y; 
&; escunas, O; fragatas, 3 


CR RrUDes: i 


“| Apparecimento lh 
de cadaver sepuifoslisar o incendio 


NOIMBRA, &.—Hla oito dias havia 
dogis, crrrentdo o plirmaceuiáco es 
tabstemivo 7a rua Sonia, gydio 
Gado É 45:41 Jos o cad * Suspei- 

a dO Ls tasT 
ta-so que tenha nevido. arma. O 
morto deixe viuva q ti” menores. 


O cadaver foi conduzsião pem a | —. = 


morgue, 


aa cd 


TF. nlesas igrata gnlvar Us sems 
C- relios, que portencem 

& viuvK?, estavam seguros 

na Cos» Indemnisadora. 

No | comnareceram os 
bombmaunicipass da villa 


a volusdo Porto, que traba 
ara moto-bombas, con 


com dqulhretas. 
Atass da madruga tra 
balhés bombeiros no res- 


encon- | caldo. 


“DICOS 


TABOLETAS 
RECLAMOS 
PREDIOS, ETC. 


| . de B. Francisco, 31 
Centro Republicano 
Democratico do Porto 


1705 MMONVIDAM SEtodos osso 
cios a rennir em sassem- 


agremiação e qual u ori intação + .senus se... 


E Porto, 8 de marco de 1919. 
Tão presélente da aesembl-ia ge- 


e 
1771 ND 


-SE em estado de 

nuvo, para apisinar jar 
dins ou córtes ds 
douços n.º 39 Foz. 


| 
Motor a gaz pobre 
ECISA-SE de um de 20 
cuvnlios, Ciimpleto, ve 
bom fabricante e em bom amado, 
' Curar. | Esclarecimentos e condições di- 
162 , Cu rs0n pião rígidos 4 Fundição do Campu do 
dentis: “o Janeiro, 193, 1.º. Rou, Limitada =Massarclios. 


Viuva Cunha, Filhos 
Telegramma da loteria 
de hontem 


DO 


20:000$000 


Vendido m'esta casa em 
cautelas 


290 —N' cata casa... 2000 | 


bleta geral, pelas 20 horas do dia | EM48.. «ss ee». 16 o gai” AM O 
18 do corrente, a Aim de ser apre- 


Bis . éste efe dodici 60 8009 | 

1:867—N'esta casa. .  200S00| 
soc! 2 «1800 

E uv évo dyticv estas QUO BUD 
o o Cinad 2VE o 
7 A E à din gonaodo 
298 Ap., u'esta casa, 1428500 
300 Apesse. =. sol 1425570 


Quinta-feirs |3 de março 


LOTERIA DE LISBOA 
PREMIO MAIOR 


20:000$00 


Pedidos a + ATOM 


Visve Cunha, Filhos | 


38, P. Almeida Garrett, 39 


e me e et e me me me = — eee mem 


BIOYOLHTEH 
1791 (NHEGOU grando remessa do pneus e camaras, Domilo 
Hutchinson para motos e bloroleiadi E 
Completo sortido de todos os accessorios. Machinas falantes é discos 
“ "DAVID NEVES, LIMITADA ? 
886, Rua Fernandes Thomas, 3885— PORTO 


ETR | 
Joaquim Guedes Valente 


1769 ARA commemorar o 2.º aniversario do seu fallecimento, 
sur viuva o filhos mandam celebrar uma míssa, sabbado, 
8 do corrente, ás 10 horas e meja, na igreja dos Congregados. 


A 
,” E 
pve 


Commissão Districtal de Assistencia 
COMPRA DE TERRENOS 

Tendo a Commissão Distriotal de Assistencia do Porto resolvido 
fazer construir um edificio para Asylo de Mendicidade, pelo pre- 
sente se faz publico que até no dia 20 do corrente, se recebem na 
respectiva repartição (Governo Olvil) propostas em carta fechada, 
para acquisição de terrenus destinados áquelle fim, os quass devem 
ser situados fóra de barreiras. Das propostas devem constar, & 8u- 


perficie e o preço do metro auadiEa O. 
Porto, 5 de março de 1919. 1772 


O presiente da O. D. de Assistencia, 
ânionio Resende, 


COMPANHIA GERAL DE CAL E CIMENTO 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Des — e 
CAPITAL —Ese. 800:000$00 


1767 QUÃO avisados os senhores subscriptores de obrigações d'es- 
ta Companhia, que a partir do dia 6 do corrente so faz 
a entrega dos titulos definitivos na casa bancaria dos sors, Antonio 
Coimbra & Irmão, Limitada, Rua das Flores, 308, Porto onde se 
acham tambem as listas das obrigações xorteadas até hoje. 
Lisbos, 1 de março de 1919, 


Leilão de-uma boa livraria Camiliana 
1699 TJOR Intervenção de Antonio de Freitas, quinta-feira, 6 de 


março, ás 18 horas o mela (6 horas o meia), na rua do 
Passos Manoel, 199, onde desde já so distribuem estalogos. 


Delegação da Junta do Credito Publico 


Pagamento dos juros relativos ao |.º semestre de 1919 


1793 pa conhecimento le quem interessar se annuncia que 
estão em pagamento vs juros dos títulos dos fui-los de 

8 º/ de 1905, 4 º/, “to 1890, 44/ º/, de 1888 o 1889 e 5 %)% de 194 eon- 

forme a distribuição seguinte; 

3 *y de 1905 de 11 a 29 de março, assentamento e coupon. 

4 9/, de 189 de 18 a 29 de março, assentamonto e coupon. 

4 +,,º/, de 1888 e 1889, assentamento. 


Bancos, corporações, menores ejuristas das lettras 
Aa E doGa13domarç» 
Juristas das lottras M a Z de 14 a 17 de março. 
4 */, 9% de 1888 e 1889, coupon de 6 a 17 de março. 
b º/, de 1909, assentamento, 
Juristas das lettras À a I do 18 a 24 de março. 
Juristas das lettras J a Z de 25 a 20 de março. 


6 º/, de 1909, coupon «de 15 4 29 de março. 


Alóin dos prasos acima citados, que representam uma vanta- 
gem para os juristas pois recebem antecipadamente 08 seus juros, 
ajuda a Junta do Credito Publico fixa um segundo praso em que 
podem receber aquelles juristas que so não tenham aproveitado 
d'este bsneflcio e que são: 

Para 3%, do 1905 e 4 º,, de 1890, csupon e aesentamento, os 
dias 2, 4,7,9,11,146 16 de ubril, 

Para 4 , y y o de 1888 ts 1889 o) 5 7 de : 009, coupor o sesenta- 
mento, os «lias 1,3,5 8, 10,12 15 e 17 do abril. 


Em virtude do deeroto nº 4892 de 12 de iilo do 1918, estes 
pagrmentos estão sujeitos «o pagamento dê sôlio 2 averban.onto 
ou contribuição de estro, cunforme segue: 

De 3% me LH ID... see penas". + PR: 
De 4º, de LBDO.. .cesceserescios 


De 4 *, */ do 1588 e 1859, ça DOS It 
De 5 %/, de 1909, resenuee.eunkaao, 203,95 


Por oada obrigação de assentamento (sélio de averbamento) 


Do 4 9 ds 1890 «0... eee. .... | 
De 4 14º, de 1888 o 1889.........+ SOU DIE 
De 5 */4 de 1909 sean". “neu... 800,9875 
Ratem sêlios não são são inutilisados pelos juristas. " 


Delegação da secretaria da Junta do Credito Publico do Por- 
to, Gde março de 1919. 
“ O chefe, 


(1) Joaquim Custa, 


SARDINHA SALGADA | 


1698 CM pandeiretas de 500 e L0O00 sardinhas, ven- 
A dem-se na rua Affonso Faria n.º 397 —-Matosi- 
“ | 


LINHO | Empregado 


1797 ENDE-SE de primei-| 1,801 FFERECE-SE de 30 an- 
ra qualidade, ospa- nos, enbondo bum dr 


delado e estrigado. À, Mom= |, oscrer 
teiro do âmarail-Rusa Form asian Colo da a 


nandes Thomaz, MO a 318, | gs de 8. Braz nº Sa 


1.º andar. Dm dt 


“Armazem | Empreza Industrial 
1796 FMOMA BE de aluguer; pre- de Cortumes 


fere-se proximo do rio| Sosiedade anongma ds respomsa- 
Douro. bilidade imuilada 


Dirigir a Julio Silva —Alfau-| Capital eso. 300000800 
dega du fortos "CO o Tuma NVIDO os enra, acclio- 
Carrosserie nistas d'csta Empreza a 


comparecerem na assembleia go- 


795 as ape e de sete |rsi evtraordinaria que deve rea- 


logares, em perfeito | lissr-so no dia 72 de março, pe- 
estado de conservação; vende se. | las 14 horss, no da 


Para v6r e tratar, Bombeiros | Emprezs (rua des Cloridos nº 80) 
Voluntarios do Porto. para discutir e votar q 
a 4 da reforma dos estatutos, 
Phonola Porto, 7 de março de 1919. 
1794 ENDE SE, «arti tica» em | O presidente da assembleis geral, 
perfeito estado de no-| (a) Joaquim Piínio da Fomseca, 


va, com grande abatimento, a 


Preq= «in Kepublios, 10. Empregado 
Empregada dg €S- [1778 PRECISA-SE habilitado 


- competente para tomar 
criptorio a seu csrgo corresposidencia 6 
expediente do ramo de seguros 


1756 RECISA-SE para escri 

ptrio articular, que 
saiba deciylograpbar, preferíndo- 
se sabendo eg cg Logar 
de econfisuça, Hom ordenado. 
Ofertas é redacção, sob D. P, 
indiesudo bnbilitações e refe- 


o cutros serviços inharentes, cem 
escriptorio «de movimento, pre 
ferindo-se aquelie que couhecer 
a livgus íngicza. 

Quem não estiver n'caias com 
diçõs pode-se para não compa- 
rocer. 


| rene nn. Diuleirse & ruas de 8 Francia 


Francer commercial [cont sur 
fls TF CHARLET. prot Quinta no Douro 


e diplomado scom pH 
Lea re Er +, 10 ua - sms | him y “ne SE ums quo pro 
Cem riesretnd tre. garantindo oe ralo, palhes, Matias, 
exHo seguro sentiu . ue fuoes e rmmt os, sum de rega e 
es, limas, com casa de bom teitmeçãos, PRM. 
r pera 8 rua is Ap 0 Lagares o Semintens, Pera iufor 
(Por da Douro) ou falisr Santa mações, trair com q sn". Julio 
9, Pihsrol, 28 Correia da Silva, cm Mesa F 


EDITOS DE 2h DIAS 


1776 TIELO juizo de direito da 
Pp 8.º vara civel da ocomar- 
ca do Porto, cartorio do esorivão 
do terceiro ofílcio, correm editos 
de 20 dias a contar da segunda e 
ultima publicação d'este annun- 
elo, oitando para deduzirem as 
suas reclamações dentro do refe- 
rido praso, os interessados incer- 
tos que se julguem com direito 
& quantia de 4:000800, prego por 
que a Junta Autonoma das 
tallações Maritimas do Porto 
(Douro-Leixões) exproprióu ami- 
gavelmente a D. Margarida Gon- 
calves Ramalho, solteira, maior, 
rice na rua de Santo Ama- 
em Matosinhos, um predio 

han gh quintal e arvores, na rua 
dd Paço n.º 5, em Leça da Pal- 
meira, 

Porto, 4 de janeiro de 1919, 
+» O escrivão do 3.º officio, .. 

Francísoo Honorio Robello, 

Yorifiquel a exactidão, 

Q TA de direito da 8.º vara cível, 


tir) aa 


à da a es 


ALIINTA 7 
Roo E Soccorros 


Mutuos, fundada em 1840 |" | 


PENSÕES 


1671 T3ERANTE a direcção ha- 
bilitam-se; D, Camilla 
Eduarda Ferreira Cortez Macha- 
do,. viuva, residente: no Porto, 
como molda herdeira á pensão 
annual de 300800 egc,, logada por 
seu marido o socio n,º 4:414, Al- 
tredo Maria Cortez Machado. 
Correm editos de 30 dias, a 
contar de hoje, con- 
vocando quaesquer outros filhos 
legitimos, legitimados ou perf- 
lhados do fallecido, para que re- 
clamem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 


Findo ) praso será resolvida 


esta. preton- 


Lisboa o escríptorto do Mon-, 


REP Geral, 21 de fevereiro de 
1919. 
O secretario da direcção, 
“José Augusto Vieira da Fonseca, 
Empregado para escriptorio 
1749 TRRECISA-SE. Fallar na 
" xua Fernandes Thômaz 
n.º 407. 


Comp. €. Ferro Portuguezes 
-EDITOS DE 3 DIAS 


Ferro Portugusezes 
o agente João 


ex-engerdioiro do | 1768 | Oferece-se |: 
Berviço Central dá Divisão de Mate- SENHORA para olhar 
6 Tracção, é pensão por cleo “e | por creanças, do que está bem 
bras e Pensões da referida Com abilitada, dando as melhores 
te do Regulamento ' 

nos men na E arcar Carta á redacção, 

divisa ouvindo peida aa =" aids ta to da TT | 
ts qro a vas ni) QRULIIN TA, 


qões do ci citado Regulamento, pera os 
etíeitos. 
Lisboa, 290 de fevereiro de 1919.—0 
execw 


da: commissão tiva, 
osé Adolpho de Melo Souza. 1514 


Cura de bronchites 
46 GUAS de Entre-os- 

Rios—-Pharmacia do 
Bolhão. 


Coke € ferro de fundição 


(INGLEZ) 
1678 CHEGAR por o neto 
1; «MARIA LUIZA», 
Pedidos a 


Manoel Ferreira da Silva 
“& Filhos, Successor 
Rua Dr. Souza Viterbo, 99 
PORTO 


Salas para escriptorios 


"19 A LUGAM-SE no largo dos 
Ã Loyos n,º 47,2.º. 


Empregado - para armazem 


1670 CISA-SE, sabendo bem 

lêr e esorevor, podendo 
gervir quem tenha prática de ar- 
mazem de mercenria, ferragens, 
drogaria ou análogos. Carta com 
as indicações á redacção, com as 
iniciaes 


Dame de Compagnie 


1716 CXENHORA estrangeira, fal- 

lando o portnguez, nova, 
educada e de boa apresentação, 
deseja acompanhar familia de 


Bra onde 
o ds A asi pa: TE ts bpalsiado 


Carta à redacção, ás iniciaes 


V. V.V 
Fabrica 


de ceramica 


1599 T30R seu dono desejar des- 

cansar, vende-se uma 
em laboração, bem localisada e 
que consome todo o seu fabríco. 
Empreza Coramioa Ovarense 


OVAR Si 
Acções da Companhia 
Portugueza de Refinação 


1687 TAXTRAVIARAM-SE, 6 com 
os numeros 3:076 e 
5:516 a 5:520. 

Pede-se a quem as tenha o fa- 
vor de ns mandar entregar em 
Ovar a Domingos da Fonseca 
Soares ou no Porto a Domingos 
Gonçnives de Sá & Filhos, rua 
de 8. João n.º 116. 


Obrigações da Companhia 
de Cal e Cimentos 


Montenegro Chaves & C.", 
Limitada | 
1748 T3ARTICIPAM aos seus 
exo NO olientes que es- 
tão a entregar os titulos d'esta 
Companhia. 


“Cam. de Ferro do Estado 


Direcção do Minho é Douro 
Serviço de Construcção e Estudos 


Caminho de ferro de Cint 
de Contumi 
F.—E 


a 4 o março so tas publico que no 
de 1919 pelas 13 ho- 
do proceder, perante a di- 
recção d'estes caminhos oa | ferro e ma 
séde nesta cidade concurso 
Lico para à adjudicação da emprei- 
construcção acima referida. 
O deposito pe trela * aÃ ser gi” 
tido como de 506 
poderá ser im eu Ke 15 horas da 


de tuas da lisos doa: Cm 
Ig . 
a da esto O e Douro ou 

o e O RE EA que deverá 


esouraria, onde 
de 5 % 


as suas 
recibo 


A Ito v E, Reg 
capacidade. DO 


ção à os actos do concurso, As 
condições de arrematação, cademo 
bem como as restantes 


irecç em 
na ra es do ONMIADO de 


do esto, 
RUCA. At Rg A) | 


à MOncd Ni 


ser feito na mesma thesoura 


Rumos, a meme PORTO — 


Caminhos de F, do Estado 


Direcção do Minho s Douro 
BERVIÇO DE VIA E OBRAS 


Pelo presento so fas publico qua no 
dia 47 do março proximo, pelas 15 bo- 
Tas, SO pré proceder, Sem a di- 

estes caminhos de ferro, na 
estação Je (Porto, ao concurso 


para o fornecimento de 80; tra 
vossas de pinho, sem + pa- 
É Aya poderão ser para a to- 
talidade do Tormecimento ow para Jo- 


ports de 5: ros Eravenas a: 
deposito provisoria para ser 
mittido como licitante, orá sor 
or das esourarias 
8 dos caminhos de ferro 


e Suésto ou do Minho e Douro, 


a aié às 15 horas da véspora do dia em 


e o concurso tiver lc ar, o será dé 
195800 para lotes de 5 travessas. 
O deposito dsanitivo que tambem 


poderá ser feito em qu er das the- 
sourarias, será de 5 % importan- 
cia da adjudicação 

As propostas serão das da- 


rante o tempo em que a praça estiver 
aberta, podendo ser enviadas em car- 
ta fechada, ou à direcção dos cami- 
mnhos de ferro do Minho é Douro, até 
ts 41 horas do dia fixado para o con- 
gurso, ou alnda á do Sul e Suésto até 
ás 11 horas da véspera do referido dia, 
erdendo os proponentos, nos dois ul- 
Amos casos, o direito de tomar parte 
na qi amd eg se a e reabttã o do 


fazer ação sobre os 
actos AT try Lg 
As condições do a carga 05 pla y 


pi re de encarmros 
modes ottv do 20148 18 tela medo 
So é Suésto e do Minho fo. 
Porto, M de MOVATOITO de 119,0 
optado 00 MA 


Batata de semente 


1647 TNOLEZA, Recebem-so en- 
commendas, Rua da No- 


va Alfandega n.º 70,1º—-PorrTo, 


a Licorista º preparador 


offerece os seus serviços, du- 
rante 5 horas diarias, 

Carta & aspnoia, com as inl- 
cines J. A. 


BT oja braziloirars, 


bem afreguezada e com todos os” 


commodos para pouca familia, 
Falla-go a qualquer hora, rua de 
Miguel Bombarda, 287. 
1419 Com grande 
redio — Pça de 

cultivo elindo jardim e parque, 
situado em um'dos locass mais 
agradaveis e pittorescosdo Porto, 
a 3 minutos do electrico, com ins- 
tallação electrica. Vende-se, por 
motivo da retirada do seu pro- 
prietario, 

E' livroe allodial,e a sua acqui- 
sição 6 um magnifico emprego 
de capital, 


' Carta á redacção, a R. G. G. 
1770 Precisa-se de um ca- 


mião-auto- 
movel para carga de 3 a 4:000 
kilos. Escrever, indicando a mar- 
ca, preço e detalhes para Mina 
de Pintor—S. João da Madeira. 


1724 


E reçreio o rendimento. 

Vende-se a quinta da 
Boavista, em Oliveira do Douro, 
Villa Nova de Gaya. Vêr e tratar 
na mesma, 


Automovel. 


48 ENDE-SE um, donble 
phaeton, moderno, Ber- 
Het 22 H.P, em estado de novo, 
installação electrica e acetylene, 
com bom dinamo esbateria, 
Garage Acacio. 


Cam. de Ferro do Estado 


Direcção do Minho e dl 
Serviço de Construcção 
Pg nda e ferro de For Dom anço 
de Contumil a Leixões-Empret 
SE ensão pr Ema ei il 
obras de € corr £ 
entre perfis dm e 168. 


Pelo | ente se faz publico que 
dia 90 de março de 199 pelas Tg Do 
ras, se ha-de proceder, perante à di- 


recção d'estes caminhos de ferro e na 
sua sédo n'esta cidade, ao concurso 
aponte pára adjudicação da emprel- 


tada de construcção acima referida. 
O deposito pl REAR RÃO, Dara ser admit- 
tido como 655311 e 


poderá ser oito e eg da ds Horas OS 
véspera do concurso, nas thesourarias 
de qualquer a direcções dos Cami- 
nhos da Ferro do Minho e Douro ou 
Sul e Sueste, Ed TE po deverá 
Rs 0] onde 


direcção, em carta fechada, suas 
stas acompanhadas do recibo 
isorio e do asttestado 


so a houvês, 
ção &cerca dos actos do concurso, As 
condições. da. arrematação, <cadarmo 
das “uidgass Uta QUIS, esgotar iss 
horas às 15, mo Servico de Constra- 
cção 6 Estudos d'esta direcção, e, em 
Lisboa, na direcção do Caminho da 
Ferro do Sul e Sueste, 

Porto, 147 de fevereiro de 1190 
engenheiro-chets do Serviço de Cons- 
trucção e Estudos, Manoel dp sao 

1 


Ferro de fundição em lingotes 
55 TYENDE-SE, na rua de 
— W Ferreira Borgos, 28. 


Sulfato de cobre 
INGLEZ 


Pureza: 99/100 por cento 


Grande quantidado em 
armazem, 857 


Vendem: 
Walker Bros & O: 
R, Mousinho Silveira, 1 q 11 
= PORTO == 
RE AT 2 As ano 
Carvão optimo 


ARA motores e forja 6 
carvões de cosinha e 
para caldeira a-praços reduzidos. 
Pedidos á Empreza Carbonife- 


181 


de vinhos,|* 


“| 1:873, 


'do—Vigo (Hespanha), 


Companhia da “Seguros | Bom emprego de capital [8 


“PROSPERIDADE 


Sociedade anonyma da responsa- 
bilidade limitada 


PORTO 


1412 ANMONVIDO os enrs, acolo- 
nistas d'esta Compa:. 
nhia a comparecerem na Peubião 
da nesembleia geral ordinaria 
que terá logar no dia 7 de merço 
proximo futuro, pelas 14 horas, 
no salão do Centro Commercial 
do. Porto, á Praça de Quilhermoe 
Gomes. Fernandes n.º 10, para 
discutir e votar o relatorio [à 
contas aprosontados pela dire- 
oção e parecer do conselho fiscal, 
A direcção tem & disposição 
dos snrs, acclonistas, no escri- 
ptorio da Companhia, toda a es- 
oripta e' documentos comprova- 
tivos, podendo sor examinados 
desde hoje até o citado dia. 


Porto, 19 de fevereiro de 1919: 


6) presidonto da assembleia 
guru, 


Companhia Auxiliar de Gre- 
dito Agricolo-Industrial 


Leilão de penhores 


1788 TIREVINEM-SE todos os 
gnrs, mutuariós quete- 
nham penhores na sóde, fllines e 
ocções d'esta Companhia e quo 
devam mais de 3 mezes de juros, 
a virem pagar os mesmos até ao 
dia 22 de março de 1919, para as- 
sim evitar que os sous ponhores 
sejam vendidos em leilão, que 
terá princípio no dia 24 de mar- 
ço de 1919. 
Porto, 22 de fevereiro de 1919, 


À direcção. 


Companhia Fiação 
de Crestuma 


Sociedade anôngyma de responsa- . 


bilidade limitada 

1521 O) DIVIDENDO: do. anno 
findo, de esc. 12800 por 
acção, começa a pagar-se no dia 
3 do proximo mez de março, das 
11 horas da manhã ás 2 da tarde; 
continuando em todas as segun 
das, quartas e sextas feiras uteis, 
no escriptorio d'esta Companhia, 

rua «as Flôres n.º 60-1.º, 
Porto, 25 de fevereiro de 1919, 


Os directores, 


José Moreira Pimenta da Fonseca 
Eduardo Marques dos Santos. 


Empreza. Industrial 
de Cortumes 


Sociedade anongma de responsabi- 
lidade limitada 
Capital... 800:000800 


1775 (YONVIDO os snrs, nceio- 
nístas d'esta Empreza a 
comparecerem na assembleia ge- 


ral ordinaria, quo deve realisar-se |' 


no dia 22 de março, pelas 14 ho. 
ras, no escriptorio da Empreza, 
rua dos Clerigos n.º 80, para dis- 
cutir e votar o relatorio, contas 
da direcção e parecer do conse- 
lho fiscal, relativo ao anno de 


Porto, 7 de março de 1919. 


O presidente da assombleia ge- | 


ral, 
o: Joaquim Pinto di Pinto da Fonseca, 


MONTE-PIO GERAL 


Associação de Soccorros 
Mutuos, fundada em 1840 


PENSÕES 


ERANTE a direcção ha- 

bilitam-se: D, Beatriz 
Motta Guimarães, viuva, D. Ma- 
ria Luiza de Artayett Motta e 
D. Albertina de Artavett Motta, 
maiores, solteiras, residentes no 
Porto, como unicas herdeiras á 


1761 


5 y | ponsão annual de 150800 eso,, Je- 


gada Ea seu pai o socio n.º 


ão Eraguima da ER 
o trinta dias 
Correm editos 4º trinta áias 
hoje, convocando quaesquer ou- 
tros filhos legitimos legitimados 
ou perfllhados do fallecido, para 
que reclamem a parte que na 
mesma ponsão, lhes possa per- 
toncer, 
cab An n TT TA gorá renotlrida 
" Lishas e escriptorio do Monte- 
pio Geral, 1 de março do 1919, 
O se oretario da direcção, 
(a) José * Augusto Visira da ira da Fonseca, 


“* Carboreto . 


XISTENCIAS disponiveis 
para entrega immediata 
em armazem no Porto, Minimo 
de cada pedido,6:000 kilos. 
Dirigir-so a Gonzalez y Salga- 


99 


VIGAS 


O Terror do Ferro 


- Passolo das Virtudes, 24 


1426 1J ENDE quantidade de vi- 
gas de 18, 22, 25, 30 e 
JD c/m, em todos os comprimon 
tos, 
Preços baratos 


C. CG. F. Port. da Beira Alta 
Borvigo de titulos 


Lista das obrigações amortisadas no 
exercicio de 1918, go melo de com- 
pras effectuadas nas Hoisas de Pariz 
e de Lisboa, conforme o proceituado 
no artigo 7,* da Convenção de 15 de 
outubro de 1905 e artigos 13.º 6 14,º dos 


ra do Douro-Santo Antonio Vale | estatutos : 


da Piedade — GAYA, Teleph ne 
n.º 608. 


Banca de ministro 


2 |. 6 6 estantes 
VENDE-SE 
Rua de Codofeita n,º 322 
FUMOS DO BRAZIL is: 
1644 ANHEGOU grando remessa 
dos apreciados fumos 
o cigarros do Rio, Pará o Ma- 
ranhão. 
Tabacaria ALBERTO FERREI= |* 
RA, osquina de Entreparedes 


paga (ao lado do Oorveio 
oral), 


Commercio e industria |: 


1696 TYNDIVIDOO com lon ba 
annos de pormanencia 

conhocimentos commerciaos da 

Africa Orilontal; contabilista e 


-| gorente commercinl, relacionado 
"| com ns ST he omprezas da 
Pé | Africa 


dispondo de ospital, 
põe-se á disposição de casa ou 
emproza que pretonda desenvol- 
vor-go em exportação o impor: 
«| tação. Rua da Alegria n.º 153, 


Fabrica de Cortumes 
Ponte da Pedra 


99 HEVREAUX, moldes 
caTDoÍraE, vóli, eto, 
Exolue* 


Agencia Mercantil, Limitada 
Uniciia de Pa.iz, Zi=b3 


-—. 


o a 


ada 
as Obrigações do 1.º grau, juro à- 
+ 1080, 1800 à 1819, 1818 à 1599, 


11977 à 11390, 11445, 19556 à 19564, 19500 
a 19578 9899 a 19700, 16001, 15110 & 
15119, 161639 à 15171, 1os0a, 10097 à 10098, 
10999 & 10005, 17194 a 17199, 118 à 
17149, 18189, 19940 à 10959, 10069 à à 10006, 
0417 17 a 20490, od ÓNOO, S0008 
2008 A 92960, QITOD, 
a o Debi dios é a 24004, 24965 eia 
, Qó80L à 95 seios, Homia, ato à Roo 
anda a Y7018, 98954 à 
80959, 39400 à 88407 3400 a SAMAS, EO 
86851 a 85680, 95889, 85901 
95900 85009 a 85004, 0090 A 80099, BETAD 
à 00761, 08804 a 85909, 05809 à 
40054, 4ÚTOS à 40795, 46910 A 44018, 44350 
"00 obrigações de 9.º grau juro va- 
riavel, Ba? DO" TO, DOI à UA 1504 à fia 


a 11996 a 

11995, 11901 a 11915, 11918 à soro, iisa a 
A Er 19108, 19170 a 19178, ÍNDO é 

84, 14970 à 19984, 18190 a 19140, 1887] 
a RT 19440, 14780 à 14800 
15584, 18905 à fBioa, 4BTO à À 
19089 d 20000, 20004 "a 20008, 
90177, N09GS & DOGTA, 90000, dásca à bad 
05705, G7UD4 A 7405, 8210) à 99118, socaé 
a S307, 99099, 34009 a 84804, 84007 
94009, SAT8I à 54709, S484O a BABA, 84017 
MT81 à 84799, Bás4o a 84844, 84097 
pá SUSG 


a OMS, 


1. 00047 A 
41005, “ÍTOL à 41700, 41006 8 41969, 49288, 
AMO nº 49403, 45505, 45011, 60907 à SOQ0O, 
60117 à GOIDO, DOS6A, DEM4S A BRMO, 5941 
a bS45, 5881 à à SSatA, o dm, + a 6509, 
50054 a BO, 50500 60490 à 
60039 a GONSA, 50500 MM a 
B04SO, BÚTOS, 01145 A TINTA BÍDUA à 01500. 
69170 A G0181, 62910, 00079, 08991 à 08394, 
08034, GOMA & 09845, GOVÍB, 69044 Bi a 60061, 

70097, 11090 a "1085 « TO149 
b, ado "O16S n TOLBS Toa a a BOIS, 
TeO4S a TODAS, TIOTL, TIOTS & TIOSO, TTAOS 
a TITO TIO0A, TBOO1 q PETRÃS TOMO a 
Ton, BÓD4I a BODMA, BISGA a BMSSA, 63004 


Rag 


1667 


1725 ENDE-SE: em - Favalos 
(Douro) um importante 
casal, E' servido pela estação do 
Pinhão o compõe-go: de um pala- 
cete de habitação com uma linda 
capolla (antigo solar), torras de 
gomeadura, vinhas de moscatel 
para tratar e de consumo, terras 
para novas o grandes plantações, 
om armazom com vasilhame pa 
ra corca de 200 pipas de vinho, 


abegoarias, grandes: mattas, oli- |: 


vaos, eto, 


Para tratar; Casanova & Irmãos, | | 


rua de Santa Catharina n.º 139— 
POPO, aro qu li o uti set dO 
COMPANHIA RIO AVR' 
Sociedade anonyma de responga- 
bilidade limitada 


ESDE hoje, e em todos 
os dias uteis, excepto 

aos sabbados, das 11 ás 14 horas, 

está em pagamento ny escripto- 

rio d'esta 6 

Passos Manoel n.º 37,.0 dividen 

do de escudos 12800 por acção, 

POJAMVOS no anno findo, 

LolraBs Mom nordº março 
Porto, 28 de fóvereiro de 1919. 


O gorente, 
(a) Luie Firmino de Oliveira. 


COMPANHIA. 


1606 


Mannfactora de Artefactos É 


de Malha 


Sooledado arrigna de resp 
lidade imilada 


AQ convidados 08 enrE' 


onsabi- 


1708 


paohia a rounirem-se om assem 
leia geral ordinaria, no dia 20 


do-corrente, pelas 2 horas da tar- |'% 


de, no edíficio da fabrica, rua 
das Pyramides, para apresenta- 


ção do relatorio, balanço e con-| 


tas, documentos referentes ao 
anno findo e eleição de todos os 
cargos da Companhia (artigos 
46,º é 48º dos estatutos). 
Porto, 4 de março de 1919. 
O presidente da assomblela 
geral, 


João Baptista de Lima Junior, 


Capital sólido 
151º TJ ENDE SE, na Senhora ta 
Hora, Uma proprieda- 
de, com forno, utensílios de pa- 
daria e outras casas pequenas e 
arvores «e fructo, n'um só pre- 


dio. Fallar na rua Joaquim Pin- | 


to, drogaria Freitas, 


Fio de sapateiro 


Hespanhol-dourado 


1765 
de 400 grammas, Rua 


das Flôres n.º 193. 


Travessas 8 ganchos 


de- celuloide 


Artigo “para barato e artigo 
fino de bom gosto 


PREÇOS DE COMPETENCIA 
Armazem de miudezas 
Costa & Iãorolra Sno,º”, Euda 


Rua das Flóres, 174 
— — PORTO ——— 


"Os artigos que annanciamos, 
6 por haver-grande existencia o 
estarem muito bem comprados 

1747 


COMMERCIANTES 


UISSE, ayant la pratique 


du grand commerdóe, Se | eng 


charge de toute correspondance 
française, Travail consciencieux 
et secret 'absolu. References de 


1,%or ordro, Carta á redacção a' 
M. L. 


MOEDA DE PRATA 
(Fóra da ofronlação) 


1653 Oia -SE com agio. Rus 
do Bomfim n.º 217— Tele- 
phone n.º 2:299. 


Escada de caracol 


47 ENDE-SE uma com 32 

degraus larga, em fer- 

ro ETEdido. Para vêr e tratar, 
praça «la Liberilade, 22.. 


Caminhos de F. do Estado 


Direcção do Minho a Douro 
Serviço de Construcção e Estudos 
Caminho de ferro de Cintura-Lanço 
de Contumil a Leixdes—Empreitada 
D—-Extensão .888º—Terraplenagens e 
obras de antas egrrentes entre perfis 


Cafik 

Pol publico que no 
dia 19 de ATOS de 10919 pelas 13 horas, 
so ha-de proceder, dh a direcção 
d'estes caminhos do ferro 6 na sua só- 
de n'esta cidade, ao concurso pablico 
para adjudicação du empreitada de 
construcção acima referida. 

O deposito provisorio, para ser 
admittido como licitante, será de 
8492858 o poderá ser feito, até ás 15 ho- 
ras da véspera do concurso, nas the- 
sourarias de qu er das direcções 
dos Caminhos de Ferro do Minho 6 
Douro ou Sul o Sueste, 

O definitivo, quo deverá ser feito na 
mesma thesouraria onde houver sido 
O primeiro, será do 6 % do preço da 
adjudicação. 

As propostas serão apresenta 


das du- 


“rante o tempo em que a praça estiver 


aberta, podendo os concorrentes en- 
viar a esta direcção, em carta fecha- 
da, as suas propostas acompanhadas 
do recibo do deposito provisorio e do 
attestado de capacida Ro» individuo 
que se propõe os trabalhos; 
entondendo-se por este facto que de- 
sistem de tomar parte na licitação 
verbal, se à houver, e do direito de 
reclamação ácêrca dos actos do con- 
o 

As condições de arrematação, cader- 
no de encargos, bem como as restantes 
peças annexas em ser examinadas 
todos os dias uteis, desda ns 11 horas 
ás 15, no Serviço do Construcção e Es- 
tudos “esta direcção, o, em Lisboa, 
na direcção do Caminho de Ferro do 
Sul e Suesto, 

Porto, 17 de fevereiro de 0,4) 
engenhetro-chete do Serviço ár Cons- 
trucção: e Estudos, Manoa, Nunes, 


— e o 


: Impermeadora 


Rua das Carmelitas, 17 
166 Ps, RTO 


Impermenção previlegiada 


Recommenda-se ao publico de 
todo o paiz a grundo vantagem 
os vestuários impermoados, 


Predio na Foz do Douro 


Jardim de Cadouços, 47 


1763 ENDE-SE, Fallar na 

rua da Senhora da 
Luz m.º 243 fica a dois pas- 
sos da linha eleotrica, tem 
optimas acommodações e 
foi modernamente reçongs 
truidos 


Lenços para bolso 


Brancos e phantasia 


1242 Ok melhores preços. O 
maior sortido e grando 
existencia, 


Vondas por junto 
ARMAZEM DE MIUDEZAS 
Costa & Moreira Sucs. 
Limitada 
— Rua das Flôres, 174-—I'orto 


Carhoneto 


Omelhor preço do merca- 

do, vendem de um tam- 
bor para clma — Gouvel Mars 
quer & 0.º, Rus Formosa n* 176 
— PORTO, 


1707 


ompanhia, á rua de | Wh 


accionistas d'esta Com- | à ) 


ENDE-SE a 1859, o maço 


TRC Rd AO fará na thesouraria da Compan 


Ls 


| ed [pe 


” a E a 
vd Zac FAIA 


era! Mia iu To 
il avi bh É pes 


- e A 
a torina dy 4 WET ds RR) 


Y q - 


BOOTH INE 


Pará e Manaus. 


hocolta-so carga para Ccará, Ma- 


ranhão,: “Parnabyba com | 1754 
trasbordo rd de 10 do 
corr , e 
Liverpool MICHAEL ota dba do QUA Sr 
ag eManaRsrá Rr ETR a 
Mui: ETA À 


Bahia, Rio de Janeiro, 


Bionos-Alres 


Este vapor “só lova 


1486 ENDO uma Locomovel 

Richard Garret, para 

15 18 cavallos, pressão, 10 kilos. 

Uma serra Valenciana de 12,00 
e chartiot de 5 metros; 


Uma serra de 0”,900, com mesa, | 


Linhas, bancães é tambores. 


JOSÉ ALBANO—Rua de Mou- 
sinho da Silveira, 254-—Porto. 


Cam. de Ferro do Estado 


Direcção do Minho e Douro 
BOPpnyS O CRÍMNIJSUOY PP tera 
Caminho de ferro de Cintura-La 
de Contuml a Lelxões-—Emprett 
C. ir Essa End ens 
de arte correntes e pu cacná 
id nivel entre perfis 68 € 8 


esta «< 
publico nara adjudicação da emprei- 
tada a condenação acima referida. 
rovisorio, ep ser admit- 
ciante, será de 252853 o 
ser feito, até ás 15 hóras Fm 
besou 


Sul e Sueste, O definitivo, que deverá 
ser feito na mesma thesonraria, onde 
a ore de 5 % 


dendo os concorrentes enviar a esta 
direcção, em rta f Po suas 
ro recibo 


acompanhadas 
deposito provisorio e do p- 
de capacidade do imdiviídno que se 
ropõe dirigir os trabalh 08; emnten- 
do-se por este facto que desistem 

de tomar parte na Jícita pr verbal, 
se a bouvér, e do úlreito de reclama- 
ção fácerca dos actos do concurso 
ONÓCDOS dA” arrematação, caderno 
de encargos, gro. como as restantes 
peças annexas, púdem ser examima- 
das todos os 
horas. ás 15, no pen 
e tatios e Estudos d'esta ão, 
k na direcção do Caminho as 
Fe orão Sul o Sueste 

Porto, 17 de fevereiro de A9I9—O 
enhetro-cheto do Serviço de Cons- 
e Estudos, Manoel. Nunes, 


= 


1683 TJ ENDEM-SE 20, com as 
competentes ondas 
de girar, desdo 100800 cada; ha 
uma de nogueira setim com a 
competente estante e cadeira, 

Avenida. da Boavista n.º 786 
PORTO et gi 4 

Serras circulares 
1487 (E Eh nova remessa 

J de SheMold, legitimas, |. 
de todas as dimensões, 
Proços sem competencia 

"JOSE. ALBANO—Rua de Mou- 
sinho da Silveira, 254— Porto. 

oe e e vendem 
Sd de sato dl imitada 
BORDO spouat 
Agua da Curi a 
14 EBAM sómento Agua ua 
Curfa os quo -sofírem 
dos rins o bexiga. 

Cura o Arthritigmo, Rheuma- 
tismo. chronico, Gôtta, Lithiase 
0) biliar, Lithiago renal.o catharros 
chronicos da bexiga-e utero. 

Reprosentanto e depositario 
no Porto; 

Alfredo Ribeiro 
dO, Runídios Caldeigsinospll) 

Carboreto 

Ao melhor preço vendem 
Felgueiras & SG L.º 
Rua Brito Capello, as 

16 

Comp. CG. F. P. Beira Alta 
VENDA DE BARRIS USADOS 

Esta Companhia recebe. propostas 
ató.ao dia 20 do corrente, para à YvD- 
da de barris usados a ólcos, duranto 
o corrente anno. 

Tcem a capacidado de 450 m 200 Jl- 

O Bajudicatario, que se compromet- 
terá a retirar os barris me Tas 
Figueira da Foz, um deposito de 20 es- 
cudos, que lhe será restituído findo 
aquelio prazo. 

A Companhia resorva-so o direito do 
adiar a venda, se o maior preço oifo- 
recião lhe não convier. 

As propostas devem ser dirigidas & 
lirecção da exploração na Figueira da 
Foz.—O engenheiro director da explo- 
ração, F. de Figueiredo e Silva. 
FUNDOS PUB COS: E 

Papeis de Credito 
Naolonaas e estrangeiros 

Compram e vendem 

Borges & Irmão 
PoRrTO LISBOA 176 

“ho para ferramentas 
1488 ENDO a preços sem 

competôncia, 

JOSE ALBANO—Rua de Moa- 
sinho da Silveira, 254-—Porto. 
1525 det -SE de empro- 

gado, com relações na 
praça e prática para angariação 
de seguros, para Companhia an- 
tiga do oróditos firmados, IÍndis- 
pensavel boas reforencias, Guar- 
da-se sigillo, Carta a M. O, Fo 
Rua dos Clerigos n.º 2 e 4, 

Typographia 
1408 ABSA-SE, ap montada 


e prompta a prio ed 
tendo: ans. machina de impres- 
são, duas minervas, 
Vo o diverso mater! 

ara ogolareoimentos, fallar na 
rua da Trindade n.º à a 7—=Porto, 


| Ij IN — Porto 
o NR ditos o MI105-: 
Telegrammas— LANDRAR 
Agente | 


“LAMPORT & HT LINE 


Santos, Monteridem- e,“ 


Santos, ao preço do 618500 réis. + 


Avigam-so 08 gnrs; carregadores de que se ace-conhecimentos a frete corrido, 
para Viotorla, Paranaguá, Antonina, 8. Franoisenta Catharina, Aracajú, Rio 
Grande do $nul, Pelotas e Porto Poe, com baldcno Rio de Janeiro, 


FRUTO rem | 


As Telephond. 784 . 


co dida uteis, desde as 14 
Honstras o 


1297 | Telophone, 1:258 


MATOSINHOS | 


doom, Fo 


Garlandidley & 69, 1% 


Rumto D. Henrique, 03, 1.º 


Vares a sahnhir 


| 
POLYCA FR 94 do pa Tea j 


De Lotxões coroa e não 
março. Recebe passageiros de F 
1. O SA “olassos o onrga. As 


HERSC fragatas recebem carga 
| y e Gosde já até nO dia 8. 
Apagar ra de 3.º olasra a Bahia, Rio do Janeiro e: 


1172 


Lsboa E 


sm “es 


Lugro-JOÃOSINHtrou' em “Leixões é recebo carga no 
rio Douro, logo que a baermitta a sua ôntrada. 


Trata-se com o ago: 


el de David José de Pinho 
e, 141 “Nova da Alfandega, 20-—Porto 


LISBÇ SETUBAL. 


Acceita-so carga parto (rio Roco) 9 dósto para aquelles 
portos. 
Trata-se com o agent: 


- Telephone, 2:000 
Endereco «NORTE» —Por Rua da Reboleira, 41-Porto 


Transportesaritimos dô Estado 
AfricsDccidental 


O vapor portus— LIMA —entrado em Lel- 
xões, recebe carguwa S. Vicente, S. Thiago, 


Telop | 


rias | Principe, CabincSanto Antonio do Zai 


Ambriz, Loandaywo Redondo, Lobito, Ben- 
guella, Mossams e S. Thomé. 


Fragatas à camorio Douro... | 


Igualmente recebesageiros para os portos ca a 
embaroar em Lisboa cde 22 de março. 


en ra ii ómolareontos. dirigir-so ao 
Sã | Agente no Porto 

Fi“ -nteiro Guimarães 
Si; clix ;---va Alfandega, 33 


VAPOR ARA ROVEN - 


Espera ão em do corrente. 


- 


1728 


1804 
Bas & Hermida, Limitada 
Praça da Batalha, 147, 2.º 


BARELON À 


-Marsea e Genova 
prints a mjar dia 18 de março. 
Para carga 8 maislarecimentos 


"aixá & C* 


Telophon, 730 “ um Formosa, 272, 1.º 


— Kendall, Prntinsto & Co, linda - 


Vapes. a sanir 


Para Londres PHOENIX - 
Pata Copeimngen FLORAL. 


Para mais ost mais esolarectus dirigir aos onto Kendall, Pins 
to Basto & C.º, Limilrua do Infante D, Henrique, a e 
Telenhona n.º homatá. BÃO se 


-KONINKLIKROLLANDSCHR OND 


(Malgal Hollandeza) 
Paquete cio a sahir de Lisboa 


GELRIA— Em 20 sur 


— Bahia, Hé 
nos-Alreg,- 


Esto paquisto recgnssageiros em hº, 2.º, intorme- 
diaria é 3.º classes, 


Para passagens e ninformações, dirigir "Bo 208 saia 
geraes Em Portugal, 1697 


UREY, -ANRES & Gu Ls 
NO PORTO EM LISBOA 
oe dó 8, Domingona. | Praça Dnque de Toroeira, 4 


“Brevemento, 


DO q 


4" 


Em 28 de março. 


+ o 


> 
14 ] 


a di Las Palmas, Pernambuco, 
aneiro, BADiOM, Montevideu eo Bue- 


Pelonhona, nO PATO oh “Telephones n.º g:190. 1,2,83 


Glasgow 


0 capor-ENDYIIG: esperado: no proximo dia 12 do 
corrente, 
“all & O: 


Agentes 
Rua da Reboleira, 47 


VENDE = SE 


Caldeira de vapor 


1703 
Telephona, 039 


Cam. de Ferro do fio 


Diseção do Minho q 1x 
Berviço de Consirticção cas 


; Ú 
“de Contumil a Letages-lrada Machina . 
obras ga gro corrêntes par Martello de bater 
PO ANNUNOIO sóla 1539 


se faz puts 
am 117 Terri março de 1919, DOR 
ras, so ba-de proceder, dt- 
TESçÃO gado qr ; na 
rso 


FABRICA DE CORTUMES 


RAZA (BANDEIRA) 
VILLA NOVA DE GAYA: 


E Caminhos de ferro do Estado 


Direcção do Minho e'Dowra 


O de E DDEHO DOS 
tido como 


imp fe das di Oes 
o qualquer tum!- 
nhos de Ferro q dirooç ui 


Sul o Suesto, O definitivo Qvorá Previno eo! publico de que & par- 
ag sido o DP Page % | ço, 6 elevado a 801 o preço. de cada 
tas Serão apresen à As custas dia oliegroo iris en 
Vs (e ora am De | cima ão frio à 11 
direcção, em carta f as | ImpEsDES. dos QRuMnoa, de ão 
ão. ONO Rsorio o do: ão Estado, ay à ECA RETeRUIdO Mudo GR dr 
do capao dado e» individas go Ate A po grToss; o 
ropõe d Porto, 90 de ecsreiro dé 1$19--Pelo 
endo-so ea facto quetem Bad qto monta Bume 
de tomar parte na lici ábal, Eb “4 
o a maca ql pt 7 = 
dlãas* do sas | Montenogro Chaves & 0.8, 
do enca + bem como AS tos 
das todos 08 dias tolo, ces 44 Limitada 
Prato Pes reina “am | Praça de Almeida Garrett, 2 
Dio. do Ode! Compra e vende 
ER Aa teiro 610 | Paneis de credito nacionais 
e Enaios, Mp 3 E 8 estrangeiros > - 


E |6 2.º classes, intormediaria e 3º 


| termediaria, 
|? vista das plantas dos paquetes, 


|| em geral, a affluonola de pedidos. 


|Bougainville-- 
“Flavio de Mattos Sampalo | 


| Preço das passagens de 3.º olasse eso. 


DUD-ATLANTIQUE, 
Companhia francesa de nAvedação a vapor 


Serviço do paqnetes correios da Lelxias 


Para-os portos do BRAZIL e RIO DA PRATA 


Ligar Em 25 de fevereiro—Para Pernambuco, Rio 

“de janeiro, Santos, Montevideu a Buenos- -ÁYIBS, 
Prego das passagens de 3.º olasse eso  GI1S50 
Maguificas installações a passageiros de 1 
COLaAsso, 


passageiros de 1." o 2.º classes e ins 
pódem escolher na agenvia os heliches 


Os senhores 


Todos os. vapores recebem carg« com baldeação 


HW |no Rio de Janeiro para Paranaguá, 
Pi gua, 5. Francisco 
|) |Elorianopolis, Rio Grande do Sul, Polotas e Porto 


egre, 
Para passanem, carga e 


raÚADA MOVA ALFANDEGA, 


Pará carga, 1590 a 
TRLRPHONES| Para passagens, 215 


AVISO—Roga-so aos senhores passagoiros do 1.º ega 


“BE | olnsses, o flnexza de marosarem os sous logares com q 


maxima anteóipação em banca a da sor grando, 


of 


“Para os confortavois camarotes « boa mesa da class. 


E! | so Intermediaria, chamamos a attenção dos snrs, pas. 
"Bê |sagelros que não possam vlajar em segunda Olasse, 
mM jma 
| E: pola de logares, porque, no gersl, os pedidos são 
E | muitos. 


redommendamos tambem a maior antecipação na . 


Comi franceza de navegação ] vapor 
— — Bermiço- regular 6- rapido de Leixões ms 


am O Brazil e Rio da Prata 


Em .| de março—fara a Bahia, Rio 
” Ade Janeiro & sea pRceléria 
m JO de março-—para Pernambuco, 5) 
r5o | DUPEIX- “Janeiro em Dodi a ha 
8 março—para a Ba 

Amiral Troude- “Rio de Janeiro, Santos, Montevi- 
deu a Buenos-AyreB. 

G1sso 


“Reoche-so a com baideação no Rio de Janeiro 


| para Paranaguá, S, Francisoo, Florianopolis, Rio Grande 


do Sul, Pelotas e Porto Alegre. 
Para carga, passagens € guaesquer es- 
clarecimentos, trata-se com o agente 


“DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
NO PORTO | Em Lisboa 


Rua da Nova Alfandega, 2] Eua da Prata, 5 
- TELEPHONE, 1590 TELEPHONE, 1:117 


“Afreteurs- Reunis 


Linha. de vapores de Cabotagem entre 
- Porto (Douro) e Bordo 


Comvllani-se os snrs. exportadores a darem nota | 
ldas cargas que tenham por agora a embarcar para 


Bordeus, para o serviço de vapores, que vai reoo- 
meçar. 
Tasto-se com o agentes 1311 
Diogo Joaquim de Mattos 
Rua da Nova Alfandega, 7 


TELEP | Para carga, 1520 
FONES | Para passagena, 15 


“Transportes. Maritimos 


do Estado 
0 Paquete—QUELIMARE 


» Entrou e recebo carga desde 
Lourenço Marques, E Beira é loga em ro 
V ISO 


LA 


As fragatas para o vapor -QUELIMANE -rooobom a car- 
ga úo rlo Tou «folra 
ató sabbaão, 8.” até soxta-folra, 7 do oorrento, o om Lolxõos 


LLOYD BRAZILEIAO 


Serviço de paquetes corróios para 0s portos dg 
Brazil, a sabir de Leixões. x 


“Avaré” (exsSorra' Salyada”), 


em 9 de março, 
de 8:500 tonela- 


“| das com destino a; Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
(Santos. 


em mar- 


“Curvello”, -(ex-“Gertrud Wocumann”), “cats 


7:500 “toneladas com destino a: Pará, Ceará, ro cpa lanç 
Bahia, Rio de Janeiro é Santos. 


* Tanto o “Avaré” como o si Curvelio” recebem 
carga com baldeação no rio de Jansiro para: 
Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, 

át RÃO Grande-do Sul, Pelotas & Porto-Alegre 


o cas acoommodações para passageiros ds 
1º, 2.º intermediaria e 3.º classes. 


PREGO DA PASSAGEM DE 3.º CLASSE, ESG. GS 


Para carga, passagens, o quadsiquer ouros esolarsoimen=- 
tos dirigir=sô aos agéntos goraes om Portugal: 


Henry Burnay & &. ii 


NO PORTO EM LISBOA vb 
Rua da Nova Alfandega, 23 | Eua dor Fanquoiros, 10 
Telephone n.º 885 | Telephono-Gentrai 1.º 8:806 
cida fragatas pars o vapor — fAugró —recebem 
desde já... 


MADEIRA E LISHOA | 
Hiate--INDIANA -Recebo carga | 


&ã. Almeida & Santos 


Rua da Nova: Alfandega, 9º | 1056 


Telephora, 784 


CHARLES COVERLEY & 6.º 


Vapores a sahlir 
Para Londres | 


E | Narra | | Brevemonto 
Para Liverpool.  Gull of SU) Brevemente 
Para Rotterdam | Naus | srovomento 


- agontes—-CHARLES COVERLEY & C.º 
à Tel phoge, no Lo Rua da Reboleira, Bs 1695 


MARSELHA E GENOVA | 


Vapor-DONOSTIA a, chegar em 11 do core 


REA | 
o: “Domingo Gonçalves de SA Rios 
AA Me, suado 8. Jo8o-PORTO 


usesquer esc | 


| 


E 


u 


as d 


